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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.914-DE 26 DE JANEIRO DE 1901
Approva o regulamento para o Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Pra zil
usando ria autorização que lhe Ó conforida polo art. 3 0 , n. II, da,
lei n. 746. do 29 do dezembro de 1900, resolve approvar, para
o Cytmtsio Nacimal, o regulamento quo a este acompanha,
assignado pelo Ministro do Estado da Justiça D Negocios Inte-
riores.

Capital Federal, 26 de ja,noiro do 1901, 13° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio Pes.;cia.

Regulamento do Gymnasio Nacional

TITULO I

DA ORGANIZAO SCIENTIFICA DO INSTITUTO

CAPITULO I

INSTITUDi.0 DO G YMNASIO NACIONAL

Art. 1. 0 O Gymna,p Nacional tem por flai proporcionar acultura intellectual icessaria para a matricula nos cursos de
ensino superior e Va a obtenção do grau de bacharel em
sciencias e lettras.

Art. 2.° O Gyrrulio Nacional eontinúa dividido em donsso?t, dell 0MinaçãO de Internato e Externato.
Pelo âdministração, os dons institutos serão in-
pestabelecimentos,eie  ge r e s

dependentes um doutro, mas se regerão ambos pelo Codigo
dos institutos °nes de ensino superior e secundado e por
este 	 seus lentes formarão uma só congrega-

ida em annos alternados por cada um dos
ç t toe, 

que
u I saemr áe n pt regulamento,' 4

directores.

CAPITULO II

DO CURSO

Art. 3.° O eu  do Gymnasio Nacional
seguintes discipas:

Desenho,
Portugnez,
Litteratura,
Franeez,
lnglez,
Allernã,o,
Latim,
Grego,	 .
Ma,themat
Elementos Zileecnianeinctal re' Astronomia,
Physica 

hse'1111.))a eil'ecai 'a'ri	 1 mente a do Brasil,His-toria,3cialmente a do Brasil,
LoWca.
par-l ua /111"U°. No Internato lia.Verá, mais, e si) com ointuito i t co, o ensino da ,gymnastiea„
Art. 4.h.eforidas dkzeiplinas, com o respectivo numero dohoras de A PD:" semana, seião distribu idas por sois anno4./e

estalos, cianeint seguinte:
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Art , 5• 3 Haverá em cada estabeleciniento um lente de por-
tuguez, um de francoz, um do inglez, um de allemão, um de
latim, dous de raathematica elementar, um de elementos do
maca 'fica e astronomia, que fará no 6° armo a revisão do curso de
mathematica, um de physica e ehimiea, um de historia natural,
um de geographia, especialmente do Brasil, um de historia,
especialmente do Brasil, um de grego e um professor de
desolam, sendo communs ao Internato o ao Externato uru lente
de litteratura e um de logica. Ila,veá ainda, em cada estabeleci-
Mento um preparador de physica 3 chimica e um do historia
natural. No Internato haverá mais tm instrutor de gymnastica.

CAPITULO IV.

Dos PROGRAMNIAS DE ENSINO

Árt. 6.° O ensino será regulado poa orogrammas organizados
triennalmente polo, congregação, narrna do art. 58 n. II, e
de aecordo com o preceituado no art. 9°

Art. 7.° Estes programmas só terão xacução depois de 3,p..
provados pela ministro da Justiça o Negaios Interiores, a quem
o director os enviará.

Art. 8.° No fim de cada trionnio 3 novos programmas
asas) submettidos á consideração do miniao, com as modificações
que a congregação tiver feito e o panr justificativo dessas
modificações.

Art. 9.° Nesses programmas attender-aha ao seguinte:
j. o estudo da grama:latim portuguezaaos primeiros aunos

deverá revestir a maior simplicidade e linar-se ao que é estri-
etamente indisponsa, vel para que o estudas tenha a alocução
exacta: grammatica, deseripti ya ou praia. O trabalho do
alumio desenvolver-se-ha em exerciciosiTaductdos do roda-
sçaso do pensamento, na leitura dos procados e poetas, com os
selaras  o lente procurará familiarizaao, oboando‘o á explica-

líj..0 
dos termos, expressões idlornaticas, auradas, etc., no

jogo da synonymia e da paraphrase, enisgo de vociabillos,
seauceao de prosa litteraria a linguagem iamum , de verso
ta, prosa litteaaria ou vulgar, assim 001 de composições

variadas e successivamente inale difficeis, e versarão sobre
conhecimentos adquiridos, assumptos de oim litteraria, ex-
plicados anteriormente, e biographias de dtos da historia

copatria. A grarnmatica histories constituirá, to do 4° anuo.
sua litteraturit

que e,,9 tisoes o eaerciciospossesjaamtiiria:toj pdrei
oa programrnas no estudo de poatuguez

attanderão amodo
que no fim do curso o alumno não só
por escripto correctamente na ¡inan a matei ires unhem

que conheça os unis vernaculos prosadores o f:as brasileiras o

Aportuguezes.
O estudo da littcratura Será precedido de nss de historia

litteraria, particularmen te dá0 litteraturas q mais di recta-

mente influirmo na formação e desenvpivitnesh litteriatura
:da lingua por taigiteza_il. Ao estudo das outras linguas vivas será tt feição erni-
Dora:emente pratica. Os exereicios de conversa, do comse,
siçao e as dissertações sobre themas litterarios,•entifices
tisticos e 

historicos reclamarão especial cuidada; sespniivea

Lentes. No fim do curso deverão os alumoos mar-se habili-
'tidos a faltar ou pelo menos a entender as lias extran-
geiras.• III. Do latim e do grego se procurará não só ima iss aiumno
a comprehensão dos cle,ssicos mais corro -nuns, a tamb na
iiarancipalmeuto tornai-O conhecedor do muito cabEque dessas

Strasuas tem a vernacula.
Isr. No curso de rnathernatica elementar o lentms¡d,,rará

aS disciplin as a seu cargo não só como um eomple 0 tieurias
uteis	 ai Mesma:g. de que os alurnnos deverã.c ee„heei.,

41113
rriento para	 ás necessidades da vida,.er

t desen-
e tsmbern

corno poclord	 macio de cultura mental, tend
volver a faculdade do raciociuio. Os ltrait is d, matexia
deverão ser atuas restrietod, attenden lo o progra, aeeura,
da.inente ao lado pratico, do maneira quo o (nisso torne
catilitarin por numerosos exercioios de applica.çàu .)1. judia
ciosa escolha de problemas graduados da vida coma

Da accordo cano taes preceitos, o estudo da arithin no
meiro atino abrangerá o systems decimai, de nuineriss one.

nt
rações' subias numeres inteiros e fracções. 	 tairosrOesvia::0
estas omortam,

0
ata ás dizimas perioilica,s, fazerldoorao

cp 
o marro uso i lablausi do calculo mental ; no segunda
as propoa.,,ais o soas applicamaas, progressões e los,ons
o estudo cia alatlass (1,1"crá nili '`; '30 1"44	 kn3k`4'
do 1° grau ; no terceiro antro sã 4ruri16tará. e
elementar, e ee fará o da geomatria, coai o dg'I'rrlieriro
usual relativo á igualdade, á semslhança, á sieuks,
rectificação da ci ricuinforlici a , avaliação das áre-.s o do!,„nes,
tudo com applicações praticas; do quarto a nno será, o vol.
vimento da algebra no estudo do . biliondo de Newton,
nação dos princiados gerae.s da c ,mpnsição das nquascs"
resolução nuraerio pelos methodos mais siinple...!
O estudo d geoaastria até englobar o das secçõ es coai a o

traçado'eprincipaes propriedades das curvas correspondentes, e se
effectuará o ensino da trigonometria rectilinea, havendo sempre
o cuidado de tornar frequentes as applicações e a pratica dos lo.
garithmos, iniciada no segundo anuo e desenvolvida no terceiro.

Una dos lentes se encarregará do 1 0 e 3° anus, o outro dc
2° e 4°, e se revezarão annualmente.

V. Com os recursos da mathematica, até então estudada
'
 se

estabelecerão na mecanica as leis geraes o regras fundamentaes
que constituem a doutrina elementar desta sciencia.

VI. A astronomia limitar-se-ha á apreciação do espectaculo
diario do cai', suas variações fundamentaes, meios gemes e pra.
ticos de observação e principaes facteS do dominio da geometria
celeste, expostos de modo verdadeiramente elementar e, quanto
possivel, intuitivo.

VII. No ramo physico da cadeira de physica e ehimica se en-
sinarão os factos do dominio da gravidade, do calor, da acustica,
da optica, da electricidade e do magnetismo. O ensino da chi-
mica começará pelo da mineral o passará ao da organica. Fará
objecto da primeira parte, depois cio estudo da nomenclatura e
notação chimicas, do das leis da combinação e do da doutrina
atomica, o dos principaes rnetalloides e metaes e dos respe-
ctivos compostos. A segunda parte tractará da composição, con-
stituição e classificação dos corpos organicos, das formulas or-
ganicas, dos radicaes, das saries organicas e das funcções chi-
micas em geral.

VIII. A historia natural comprehenclerá na mineralogia o es-
tudo da crystallização e suas leis, o dos systemas crystallinos, o
exame dos mineraes, seus caracteres morphologicos, a desi-
gnação das espades mineraes e sua classificação. Na geologia seiscricninarão as rochas, segundo a sua origem, composição mi-
neralogica e estructura, e se explicará a formação dos estratos
sedimentares e a chronologia. geologiea. No. botanica, além da
parte geral desta sciencia, se fará o estuda das mais importantes
familias vegetaes, servindo como exemplares para isso plantas
frescas das especies mais communs. Na zoologia, das noções ro-
tativas aos tecidos, orgams, apparelhos, systernas e funcções
dos anirnaes se passará ao estudo das especies e sua taxinomia e
á imecinta descripção dos typos da serie animal.

IX.. No ensino da geographia o intuito fundamental será a
descripção methodica e racional da superficie da terra por
meio de deienhos, na pedra e no papel, copiados, mas nunca
trasfoleados, e de memoria, das cinco partes do mundo, doa
paizes da America, especialmente do Brasil, e dos da Europa,,
com a preoecupa.ção de evitar minutas, nomenclaturas In-
tensas, dados estatisticos exagerados o tudo quanto possa sobre-
carregar a memoria do atuamo ou não a exercitar corn real

graphia politica e do ramo economlco.
proveito, quer no estudo da geogra,phia, physiea, quer noo,dapagreto-i.

No 1° armo fasase-ha o estudo da geographia y
cularmente do Brasil; no 2° o da geograplua politica, em geral o
em particular do Brasil ; no a° o da ohorographia oo Brasil pro-
priamenta dita.

X. Na bistorta, men c ionar-se-hão,SeM jamais descer a mintiden-
cala, os aoontecimentos politicos, scientitleos, litterarios e artis-
/100S do cada (mocro memoravel; serão expostas as causas qua
deterininaram o progresso ou o estacionamento da civilização
nos grandes peri&los historieis, apreciados os homens que
concorreram para as revaluçÕss beneticas ou perniciosas da
humanidade , MOrManto os da, America e sobretudo os do Brasil,
agrupando-se era torno deites os factos caracteristicos das
phises em que dominaram o espirito publico, devendo ser prin-
cipal escopo do progaamma e do ensino, na historia latria par-
ticularmente, instituir a historia educativa o vivificadora do
santimento nacional.

XI. A logdca, no seu dominio real e formal, restringir-se-1as
ais estudo olomontar da marcha offectiva da intelligencia humana
no descobrimento, demonstração e transmissão da verdade, e ás
leis invariaveis que regam os phenornenos intettectuaes, com-
prebendando: meditação inductiva, meditação deductiva, elassificação das sciencias e methodod, correlativos.

Q daaanho, no piano geral d0 estudos, figuseara
corno perfeita linguagem desciriptiva. O curso, começanilo por
simples combinações lineares, devora, passar gra,dativamente á
cópia expressiva, a miSo livre, de desenhos feitos na, pedra peloprofessor 3 4 ozezucião do desenho dictado, de desenhos do momcria
é no invenção, ao desenho de modelos naturaes ou asas relevo.

Tendo par fim o ensino do descaiba adextra,r 0 alumno no lance
de vista rapino e segava, dasonvo/vor nella o sentimento das fali-

e (N9, Paapasiçdee, servir-lhe-ha de base a morphologia geome-
tplea. As tbrmas omvencionaes, attenta a sua regularidade, hão
de preceder ás nituraea que são irregularos. As fÓrinas naturaes,que se tiverem de desenhai . , hão da ser pr imeiramente redu-
zidas as; geoinetrie ent que se basearem. A percapçã'o ha de
sol-acertar ri execução, sendo inconveniente que o a tanino comece adesenhar qualquer objecto ou modelo antes do o ter estudado era
sua tatalidade e na,s etios partea, comparando-as entre si.

O ensino da, perspectiva entrará a seu tern29. da rnodg
montar; intuitivo o gradugx
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O curso finalizará, pela pratica do desenho projectivo, precedida
da resolução graphica dos mats simples problemas da geometria
descriptiva.

Assim, o primeiro anuo comprehendera, : desenho a mão
livre, com applicação especial ao ornato geometrico plano ; o
segundo: estudo dos solidos geometricos, acompanhado dos prin-
cipios praticos da execução das sombras, e ornatos em relevo
o terceiro: desenho linear geometria°, elementos cio perspectiva
pratica a, vista ; o quarto: elementos de desenho geometria° ou
representação real dos corpos.

CAPITULO IV

DOS EXAMES

Art. 10. Encerradas as aulas, começarão os exames do curso,
que serão de promoçães successivas e de madureza.

Paragrapho unico. Haverá em março uma segunda época de
exames exclusivamente destinada aos alumnos de que trata o
art. 151, as. 3 e 4, do codigo dos institutos officiaes do ensino
superior e secundaria.

Art. 11,. Os exames de promvães se realizarão perante com -
missões constituidas de lentos de cada anuo.

Art. 12. Estes exames constarão de
I. Prova graphica de desenho pira o 1 0 , 2°, 3 0 o 40 annos
If. Provas oscriptas o oraes : de arithmotica, geographia,

portuguez e francez do 1 0 armo ; de arithmetica, algebra, geo-
graplua. portuguez, francez e ing,lez do 20 ; de algebra geome-
tria, portuauoz, taancea, Matriz, latim e geographia, do :1 . ; de
algebra; geometria e trigonometria, portnguez, fra.ncez, inglez,
allemão, latim, grego e historia do 4 0; de meaanica e astronomia,
physica e chimica, historia natural, littoratura, inglez, allernão,
latim, grega e historia do 50; de historia natural, physica o chi-
mica, littera.tura, allemão, grego, logica e historia, do 60.

Art. 13. As provas se farão de accordo com os programmas
e methodos adoptados no ensino o pontos organizados na occasião
pela respectiva commissão.

.Art. 14. No julgamento dos exames de promoções, que sara
aella por cadeira ou aula, deverá ser tornada em consideração
a conta, de anuo do atum°.

Art. 15. Não poderá continuar no estabelecimento o alumno
gratuito que fim reprovado duas vezes consecutivas no mesmo
anuo, hem corao o que deixar de apresentar se a exame no mesmo
lapso de tempo.

Art: 16. O exame de madureza. dastinado a verificar si o
aluam° tem assimilada a summa da cultura intellectual nacos-
sarja, se effootuará no Externato, irnmediatamonte depois de
realizados os exames de promoções nos dous estabelecimentos do
Gssomasio.

Art. 17. Será prestado perante duas commisstiea, uma para
litigues, outra para sciencia,s, sendo 3 lentes para examinar
Jinguas vivas, 1 p ira littoratura, 1 para linguas mortas,
1 para matheatatica o astronomia. 1 para physica, chimica o
historia ¡saturai, 1 para gaographia e historia, 1 para logics, e
1 professor /sara desenho.

Paragrapho 'uniam. Estas cotninissões serão eleitas pela con-
gregação, e terão como presadanto o lente mais antigo de cada
uma delias.

Art. 18. O exame da madureza constará de provas escriptas
tio linguas e mathernatica e astronomia, graphica de desenho o
somes de cada uma das Secções seguintes

1" linguas vivas
linguas mortas

31 mathematisa o astronomia
physica, eldmica e historia natural
geographia, historia e logica.

a 1.° A prova escripta em a graphica será commum á turma,
que se constituirá de accordo com a capacidade n lo local o as asa.
veniencias da fiscalização, e durará no maximo cinca horas para
cada secção : linguas vivas, liaguas , agortas, mathematica o as-.,	 .
tronomia e desen

a 2.° As provas orces de cada turma de alumnos guardarão
entre sí os necessarios intervallos de repouso, do maneira que
cada alumno não seja arguido seguidamente mais de uma hora.

Art. 19. A prova escripta do posais:uca constará de urna
composição ou dissertação sobre thoina littorario, scientiaca, ar-
tístico ou historiam escolhi ta por cala catali lato dentre quatro
tamisas sorteados na oca islãs, da maneira seguinte: cada membro
da commissão de linouas apresentará dons thema,s que, acceitos
pola maioria, irão paaa, uma urna, donde o examinando ea-
arahirá os quatro que devam servir.

rt. 20. A prova asariam, das outras linguas vivas compre-
laeude rá tres partos : 1 composição ou dissertação, em fran-
cos, sobre assumpto scientifino, litterario, historio° ou artistico,
assumpto ou Ilasina forneci io como para a prova de portuguez

dictado do ti ii trocho inglez ou alterna° á sorte; 3.. interpre-
tação em poriugue.s tio UM trecho alleinão ou inglaz, com o texto
á vista.

a 1. 0 Na dissertação em portuguez e em francos o alumno será
obrigado a incluir duas ou tres passagem, questões ou factos
indicados com clareza pela commissão, nos limites de cada uru
dos themas sorteados, de modo que se verifique a originalidade da
prova.

a 2. 0 Em uma folha de papel em branco, devidamente rubri-
cada, o examinando pedirá á mesa examinadora os subsidios de
que carecer para a prova, em falta de dicnionario. Assim cada
juiz verificará si o examinando desconhece apenas vocabulos de
uso menos frequente ou si ignora palavras de emprego corrente:
A folha dos subsidios pedidos será appensts à prova escripta re-
spectiva.

Art. 21. As provas essriptas de latim e de grego constarão
do traducção de trechos fa,ceis ( tirados á sorte ) de um dos au-
tores manuseados no sexto anuo e sorteado na occasião. A cada.
alumno será fornecida a folha do subsidios como nas provas es-
criptas do linguas vivas.

Art. 22. A prova escripta de mathematica o astronomia ver-
sará sobre o dosanvolvirnento methodico o pratico de quatro
questões, inclusivo avaliação do áreas o de volumes, questões
sorteadas dentre doze formuladas, no acto de começar a prova,
pelo especialista da commissão de sciencias, e acceitas pela
maioria dos seus membros.

Art. 23. As provas orles de /inguas serão feitas sobre textos
sorteados de autores contemporaneos não incluidos nos program-
mas de ensino, mas indicados pela commissão. A sorte designará
o autor para cada turma de alumnos, os quaes deverão se mos-
trar habilitados a faltar, ou pelo menos a entender as linguag
extrangeiras.

Na prova especial de litteratura se verificará o subsidio de que
dispõe cada candidato para bem conhecer a pureza da lingua
vernacula.

Art. 24. As provas oraes de sciencias versarão sobro pontos
organizados pela commissão. ao começar a prova do cada, 'turmade aluamos, abrangendo cada ponto varias partes de cada uma
das disciplinas da secção.

Art. 25. Terminada para Os alamos de cada turma a
prova oral, que será feita parante as duas commissões, se
procedera ao julgamento.

Art. 26. Um delegado do governo assistirá a todo o p-
cesso do exame, cabendo-lhe o direito de veto, com atreito sus-
pensivo, sobre a decisão da commissão examinadora, desde
que se verifique a existoncia do irregularidades substanciaes,
não só na exhibição das provas, senão trombem no modo de julga.
mento.

O ministro resolvera e .n ultima in aarmia.
O delegado tara o direito do intervir no exame paSra .seas escla-recimento pessoal, quer tornando conhecimento das provas escri-

ptas, quer interrogando os candidatos.
Art. 27. Na primeira quinzena d.e abril realizar-se-h"ao, paranovos aatunnos, exame3 de admissao a qualquer anuo do curso,

mediante requerimento dos mos dos candidatos ou dos • seus
responsaveis, entregue ia secretaria durante a segunda metadedo mez do março.

Arta 98, ós asamos de admissão ao primeiro anno far-se-hão
perante uma commissão de tios lentos designada pelo director.

Art. 29. Estes exames constarão de provas escriptas o orffies.
As escriptas versarão : 1," sobre um dictado de dez linhas
improssas de portuguez conternporaneo; 2," sobre arithmetica
pratica limitada as operações e transformações relativas aos
aumeros inteiros e as fracções Minarias; e decimaes. As oraos
coostarão de leitura do um trecho sualcientornente longo de por-
togues, contemporaneo, estudo succinto da sua interpretação no
todo ou cm partos, ligeiras noções de grammatica portugueza e
de arguição sobro arithinetica pratica nos reSeridos limites, sys-
tema metrico, nlorphologia, geometrica, noções do geographia.
e do historia do Brasil.

Nas provas esariptas os candidatos deverão exhibir rapalar
calligraphia,

Art. 80. Os exames de admissão a outro qualquer anno do
curso se farão pelo processo dos de promoções successivas, de-
vendo os candidatos prestar, além do exame do anno immetlia-
tamente inferior aquelle em que prstanderem matricular-se, o
de todas as matarias estudadas de modo completo nos antece-
dentes, o só dependentes de revisão no ultimo anno do curso.

Art.- 31. O alumno que fizsr o curso completo de accordo
com as disposições deste regulamento, obterá, após exame de ma-

dureza do todas as disciplinas dó dito curso, o grau de bacharel
em. sciencias e lettras.

Art. 32. Para o alumno que não quiser bicharelar-sa
tciencias e lettras será facultativo .o estudo da mecanica e astro.
mimai, do anta ou do calcina°, do grego e da litteratura.
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TITULO II

DOS ALIJOINO,s

CAPITULO I

ADmISSÃO DOS ALUMNOS

Art. 33. Os paes ou encarregados dos matriculandos deverão
apresentar aos directores dos estabelecimentos, do dia 15 ao dia
31 de março de cada anuo, os requerimentos instruidos com
todos os documentos ,justificativos das condições em que se acham
op candidatos á matricula.

Art. 34. Para a matricula no primeiro anno exigir-se-hão as
Seguintes condições

1. Certidão de idade; ou documento equivalente, por onde
se prove ter o candidato 14 annos, no maximo, para o Internato ;

II. Attestado de vaccinação ou revaccinação;
III. Certileado de que o candidato não soffre de molestia

contagiosa ou infecto-contagiosa ;
IV. Exame prévio de admissão feito na conformidade dos

arta. 28 e 20 deste regulamento.
Art. 35. Oi candidatos approvados nos exames de admissão

serão classificados pela respectiva commissão examinadora por
ordem de merecimento e, de accordo com este julgamento, serão
pelos directores, em cada estabelecimento, preenchidas as vagas
existentes no quadro dos alumnos.
• § 1.° Tendo em vista a classificação, determinada neste artigo,

e quando se tratar de matriculandos gratuitos, que só podem
ser os provadamente pobres, deverão os directores, na escolha
dos candidatos, attender és seguintes condições de preferencia

1.9. Serem os candidatos orphams de pae e mãe ;
2. a SerQm orphanas de pae ;
3. a Serèm filhos de funccionarios federaes.
§ 2 ° Como alumnos gratuitos não serão admittidos mais de

dons irmãos, nas duas primeiras condições, nem mais de um
fijho de funccionario federal.

Art. 36. E' fixado em 210 o numero dos alumnos do Tutor- .
nato, sendo 60 gratuitos. No Externato a matricula será limi-
tada a 50 alumnos para cada anuo do curso; o numero total de
gratuitos não excederá de 100.

Paranapho unico. Si o numero dos candidatos á matricula
gratuita fôr superior ao das vagas, poderão cites ser admittidos
como contribuintes até que aquellas lhes possam caber, uma
vez verificada a pobreza.

Art. 31 . Os aluamos contribuintes pagarão annualmente: no
Internato, a quantia de 18$ no acto da matricula e mais a de
S100$ em quatro prestações trimensaes adiantadas ; e no Exter-
nato, 36$ por trimestre e mais 18$ no acto da matricula.

Art. 38. Exceptuada a matricula, as contribuições poderão
ser pagas em prestações mensaes, quando os alumnos -forem'
filhos de funecionarios publicos.

Art. 39. Os alunmos contribuintes do Internato deverão
entrar com o enxoval marcado no regimento interno, o qual
será renovado á proporção do uso, baio como, no principio de
cada armo, com os livros adoptados, ficando a cargo do estabe-
lecimento a lavagem e ongorninado da roupa não só deites mas
tombem dos gratuitos.

Art*. 40. A03 aluirmos gratuitos do Internato serão forne-
cidos, por conta do estabelecimento, enxoval igual ao dos con-
tribuintes, bem como os livros de estudo.

Art. 41. A todos os alumnos do Internato serão fornecidos,
pelo estüelecimento, papal, pormos, tinta e mais objectos nms-
sars para o trabalho das aulas.

CAPITULO II
DA. DricIRLINA. EscoLAR

Art. 42. Nenhuma pessoa extranha ao estabelecimento terá
noite entrada sem prévia licença do director ou vice-director.

Art. 43. E' velado aos aluirmos occuparern-se, no estabeleci-
mento, com a formação de quaesquer associações, com a reda-
cção de periodicos ou outros trabalhos que possam distralehos
de seus estudos regulares, bem como entregarem-se á leitura de
livros e jornaes que prejudiquem os bons costumes e o cum-
forimento de seus deveres collegiaes, organizarem rifas, collectas
ou subscripções, seja qual fôr o motivo.

Art. 44. Os alumnos do Internáto, em regra geral, poderão
ter &lida aos sahbados depois das aulas. devendo recolher-se ao
estabelecimento no dia e hora que lhes fôr determinado..

Não poderão sair sana° acompanhados por seus paes ou en-
carregados ou por pessoas que os mesmos indicarem, salvo auto-
rização especial delleo o consentimento expresso do director.

Só poderão ser visitados durante as horas do recreio, sendo
que essa visita só será admittela quando se tratar dos paes ou
pessoas cornpeteutemente autorizadas.

Art. 45. São permittidos como jogos escolares : a berra, a
amarelle, o oot-ball, a peteca, o jogo ia bola, o crichet, o 1Kon-
rennis, o crochet, corridas, saltos o outros. qa , , a juizo do director
e por proposta do instructor do gymnastica, concorram ptra
desenvolver a força e dextreza dos alotamos, sem pôr em risco
a sua saudo.

Art. 46. Os meios disciplinares, sempre proporcionados í
gravidade das faltas, serão os seguintes

1 0. notas más nas listas das aulas
2°. reprehensão ou exclusão momentanea da aula ;

privação do recreio, com reclusão do alumno em sala pri-
vada e tarefa de copia de autor manuseado cru aula ;

40. privação do salda no Internato, quando a houver
5". reprehen =,:ão em particular ou perante os aluamos reunidos

do anno ou de todo o estabelecimento
6°. exclusão do Gymna.sio por tres a oito dias com ponto

duplo
7.. suspensão dos estudos por um a dous annos ou eliminação

do Gymnasio, nos casos de insubordinação, parede ou pratica do
actos irnmeraes.

Art. 47. As duas primeiras penas serão impostas pelos lentes
a 3 e a ele pelos directores o vice-director ; a 5 e e a 6. sómente
pelo director ; a 7e pelo director, mediante inquerito e pro-
cesso summario, com recurso, no proso de oito dias, para o mi-

tro.
Paragrapho unico. Das cinco primeiras penas se fará especial

menção no boletim bimensal de que trata o art. 69, n. III ; da
6' se dará prévia communicação ao pae, encarregado ou tutor
do alumno para providenciar no sentido de eorrigil-o.

CAPITULO III

DA FREQUENCIA

Art. 48. A presença dos alumnos nas aulas será verificada
pelos inspectores. O lente mandará marcar ponto ao alumno
que, sem licença, se retirar da aula.

Art. 49. Ao alumno que, por motivo justificado, faltar a mais
do urna aula ou trabalho no mesmo dia, se marcará um só
ponto.

Art. 50. A justificação das faltas commettidas pelos alumnos
será feita perante o director.

Art. 51. Deverão as faltas dos alumnos ser notadas cuida-
dosamente, afim de que se cumpra o disposto no artigo se-
guinte.

Art. 52. O alurnno que der 40 feitas, durante o anuo lectivo,
ainda que sejam cilas justificadas, perderá o armo e será ex-
cluido do estabelecimento. Poderá, porém, matricular-se no armo
seguinte, caso o mereça por seu procedimento e applicação.

Paragrapho unico. Por uma falta não justificada marcar-se-hão
dous pontos.

CAPITULO 1V

DAS REcOmpENSAS

Art. 53. As recompensas conferidas aos alumnos serão
1." Boas notas nas listas das aulas
2.. Licenças excepcionaes, no Internato, para salda;
3.. Bancos de honra, de que haverá ate seis em cada aula,

obtidos em concursos bimensa, que se realizaeã'o nos mezes de
junho, aeosto, outubro e dezembro ;

4." Promios, de que haverá até tres em c ida anuo, ordinal-
mente numerados e conferidos aos melhores d'entre os alumnos
que tiverem obtido distincção no respoctivo exame de promoção
ou no de madureza;

5' Colioca çiío do retrato no a Pantheon ».
§ 1.° A pra-uiva destas recompensas será coaferida pelos

lentes e professores ; a segunda pelo director; a terceira tambera
pelo director, por propostl, dos lentes, e as duas ultimas pela
congregação. A ultima recempensa, que se denominará« Premio
.Benjarniu Constara », será conferida por °ocasião da collação do
grau. Na mesma °ocasião se.¥ão tambem conferidos Os preinios
clausula 4..

§ 2. 0 Os aluamos que obtiverem a 3 , recompensa terão nas
respectivas aulas legares especiaes.

TITULO III

DO "MAGISTERIO

CAPITULO I

Dos LENTEs E PROFESSORES. DA CONGR1pGAÇÃ0

Art. 54. Compete aos lentes o professores. aladt 'do disposto
no Codigo dos institutos officia,es de ensino superior e secun-
dario :

1. Começar e concluir o ensino da cadeira ou aula a seu cargo
por uma s rio de ficções tendentes a ligar o assumpto ao das
disciplines anteriores e subsequentes.

II. Marcar. cem 48 horas de antecedencia, pelo menos, a me-
teria das sabhatinas escriptas.

III. Marcar, de dons em deus mezes (art. 53, 3' Cl.) um
concurso sobre questões da materia, ensinada, julgar as provas
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deste concurso, e á, vista delias proper ao director, com a re-
messa das provas, os seis melhores alumnos da sua aula mere-
cedores de Bancos de Honre.

Art. 55. O instructor de gymnastica será nomeado por por-
taria, cabendo-lhe dirigir, em horas appropriadas, a pratica dessa
discipline e dos jogos especificados no art. 45.

Art. 5e. Nos casos que affoctarem gravemente a moral, o
director poderá suspender desde logo o lento ou o professor, le-
vando innediatamente o facto ao conhecimento da congregação.

Art.. 57. Quando, por excessiva frequencia do uma classe, fôr
indispeneavel subdividil-a. si  o lente da cadeira não quizer ou
não puder encarregar-se da aula supplementar, o governo de-
signará para regol-a, de preferencia, outro lente do Oymnasio,
e, caso d'entre estes não haja quem possa fazei-o, chamará pessoa
extranha ao corpo docente e que reuna as necessarias habili-
trações.

Art. 58. Comente á congregação, alem do disposto no Codigo
des institutos officiaes de ensino superior e secundario

I. Decidir sobro os premios e outras distineçees conferidas
aos alumnos, á. vista de proposta dos respectivos lentes e do
director (art. 53)

II. Fazer do tres em tres annos a revisão dos programmas do
ensino por intermedio de cor-missões especiaes, quo os unifor-
marão.

Art. 59. Os searetarios alternadamente exercerão as funcções
de secretario da congregação.

Art. GO. No caso de achar-se impedido por justo motivo o
director presidente da congregação, será esta convocada pelo
outro director.

CAPITULO II

DOS CONCURSOS

Art. 61. Aprova escripta, no concurso de linguas, constará
de dissertação sobre assumpto grarnmetical ou Miolo gico, feita
na lingua da cadeira em que se der a vaga, ou em portuguez,
si se tratar da cadeira desta disciplina ou de uma das de linguas
mortas.

Art. 62. A prova oral constará de prelecção, em portuguez,
sobre assumpto relativo á litteratura da lingua, e durará uma
hora (art. 85 do Codigo dos institutos officiaes de ensino superior
e secundario). Como complemento desta prova, o candidato
fará a leitura o traducção d'um trecho suffleientemente longo
(sorteado) de classico notavel ou de reputado autor contempo-
rano° (tambem sorteado) o analyse coinnaentada do referido
trecho sob os diversos aspectos linguisticos.

Para cumprimento desta ultima disposição, será sorteado o
ponto logo depois da prelecção, concedendo-se ao candidato
meia hora para rsfloctir o ate igual tempo para expor.

Art. 63. A prova eseripta, no concurso de sciencias, constará
de dissertação sobee ponto sorteado relativo ao assurnpto de
uma parte da cadeira vaga, e de tres proposições sobre a outra
ou sobro cada urna das outras partes, sendo igualmente so r-
teado o ponto para as ditas proposições.

Art. 64. A prove pratica do physica o chimica ou de historia
natural realizar-se-ha no respectivo gabinete, sobre, um ponto de
phy sica e outro de clihnica, ou sobre um ponto de botanica,
outro de zoologia e outro do mineralogia, sendo cada candidato
obrigado a apresentar relatorio do trabalho que tiver executado.
A de astronomia versará sobre quatro questões praticas.

Art. 65. A prova pratica de desenho constará da resolução
graphica, a nankin e a sopia, de um problema do dominio
cla geometria descriptiva elementar e da theoria das sombras
correlativa e da cxeoução, a mão livre, de um desenho completo
de ornato, de estylo caracteristico, com o natural ou modelo
vista.

TITULO IV

DA ADMINISTRAÇÃO

CAPITULO I

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 67. Cada estabelecimento do Oymnasio Nacional terá o
seguinte pessoal administrativo:

1 director,
1 secretario
1 escrivão,
inspectores do aluirmos do accordo com as necessidades da

disciplina,
1 bedel,
1 porteiro,
No Internato haverá mais,
1 medico,
1 vice-director,
1 enfermeiro,
1 roupeiro,
I despenseiro,
os cozinheiros, auxiliares e serventes necessarios.
Art. 68. Haverá no Internato um Conselho de Economia

Interna, composto do director, como presidoote, do escrivão,
como secretnrio, do medico e do lento mais antigo.

Paragrapho unico. Incumbe-lhe:
1. 0 Dar a Slla opinião, sempre que o director o consultar,

sobre qualquer objecto concernente ao regirnen economico do
estabelecimento e á fiscalização da sua despesa ;

2.° Abrir as propostas que, em coneurrencia, forem apresen-
tadas para o fornecimento dos generos o mais objectes relativos
á alimentação, vestuario, calçado e asseio da roupa dos alumnos,
bem como ao expediente do estabelecimento, afim de serem as
que parecerem mais vantajosas submettidas á approvação do
governo, por intermedio do director.

As deliberações do Conselho serão tomadas por maioria do
voL,s dos seus membros, devendo o director levar ao conheci-
mento do governo, com as observações que julgar necessarias,
o voto de cada um deites, no caso de serem todos divergentes.

CAPITULO II

DOS DIRECTORES

Art. 69. Aos directores incumbe, alem cio disposto no Codigo
dos institutos ofiecia,es de ensino superior e secundario

I. Examinar os relatorios dos inspectores de alumnos ;
Il. Rubricar todos os livros de escripturação ;
III. Mandar, de deus em deus mezes, aos paes dos alumnos,

ou a quem suas vezes fizer, informações resumidas dos mappas
mensaes, relativos ao procedimento, applicaçá,"o e, no Internato,
ao estado do sande dos alumnos ;

IV. Organizar o regimento interno do estabelecimento, o
qual será posto em execução depois de approvado pelo mi-
nistro;

V. Exercer as funcções mencionadas nos arts. 35, 47, 53 e 56.
•

CAPITULO III

DOS PREPARADORES

Art. GO. Os preparadores deverão ter, por algum instituto
oficial ou a elle equiparado, o exame da cadeira a que pertencer
o respectivo le.boratorio.

§ 1.0 Incumbe-lhes
1. 0 Ter todos os objsctos do gabinete catalogados e dispostos

na melhor ordem e estado de asseio ;
2. 0 Preparar as conexões conforme as instrucções do lente
3.° Cumprir o que polo lento lhes for ordenado relativamente

ás demonstrações praticas nas aulas,
e 2. 0 Cada preparador tolero para auxilial-o, um conservador

e fará o inventario de seu gabinete ao tomar posse do cargo.

CAPITULO

DO VICE-DIRECTOR

Art. 70. O vice-director será nomeado por decreto. 	 •
Paragrapho ;mico. Incumbe-lhe, além de substituir o dirocter

nos seus impedimentos
1. 0 Receber directamente as ordens do director e dar-lhe parte

da execução delias;
2. 0 Receber dos lentes, do professor de desenho e dos inspecto-

res, para entregai-as ao director, informações diarias relativas ao
procedimento o applicaçã,o dos alumnos, e fiscalizar as notas que
devam sor transportadas para as cadernetas escolares ;

3. 0 Vigiar pessoalmente, com a maior frequencia, o deitar e o
levantar dos alumnos ;

4. 0 Distribuir, segundo instrucções do director, o serviço que
devo ser desempenhado pelos inspectores de alumnos, cujo ponto
encerrará, para que o bedel registo as faltas em livro especial ;

5. 0 Instruir com os necessarios esclarecimentos todos os nego-
cios que subirem ao conhecimento do director, relativos á parte
disciplinar do estabelecimento ;

6.° Communicar ao director as faltas dos empregados sob sua
vigilancia, podendo propor a suspensão deites até 15 dias, no caso
de falta grave ;

7.° Propor ao director tudo quanto lhe parecer conveniente
ao bom andamento e progresso do estabelecimento.

Art. 71. O director e o vice-director residirão no estabeleci-
mento. Emquanto o edificio não tiver os commodos neeessarios,
o director residirá na proximidade delle, em casa alugada por
conta do governo.
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CAPITULO VIICAPITULO W

DOS SECRETÁRIOS

Art. 72. Os secretaries serão nomeados por portaria.
Paragrapho unico. Incumbe-lhes, além do disposto no Corligo

dos institutos officiaes de ORSiZIO superior e secundado:
I. Ter em boa ordem e devidamente catalogados os livros da

bibliotheca, percebendo, por esse trabalho, a gratificação que
for fixada no orçamento. E' livre ao secretario transferir esse en-
cargo a um conservador nomeado, em virtude de proposta sua,
pelo director

II. Substituir o escrivão nos seus impedimentos.

CAPITULO V

DOS ESCRIVÃES

.Art. 73. Os escrivães serão nomeados por portaria.
Paragrpho unico. Incumbe-lhes
1. 0 Escripturar os livros a sou cargo com toda a regularidade

e asseio, trazendo-os sempre em dia ;
2. 0 Processar as folhas mensaes dos vencimentos do todo o

pessoal do estabelecimento ;
3, 0 Organizar todas as contas e balanços de despesa ;
4. 0 Fazer os inventaries, lavrar os termos de consumo, con-

tractos, fianças e multas ;
5.° Archiver e ter sob sua guarda e responsabilidade todos os

livros e documentos da escripturação a seu cargo ;
6.° Authenticar a legalidade dos documentos que servirem de

base para os pagamentos, refutando, sob sua responsabilidade,
os que não estiverem conformes ;

7. 0 Receber no Thesouro Federal o dinheiro para as despesas
de prompto pagamento, bem como a quantia relativa ao paga-
mento do pessoal de nomeação do director ; pelo que terá, para
quebras, a quantia que for lixada no orçamento

8.° Fazer as despesas e pagamentos autorizados por ordem
escripta do director ;

9.° Apresentar ao director as contas dos fornecedores no prin-
cipio de cada mez ;

10. Expedir as guias de pagamento e contribuição dos
alumnos ;

11. Avisar o director, com a devida antecedencia, do es-
tado de cada verba consignada por lei e instruir com os nem-
series esclarecimentos todos os negocies que subirem ao conhe-
cimento do mesmo director, relativamente á parte economica
do estabelecimento ;

12.° Fazer, por ordem do director, no Diario Official, a,nnun-
cios relativos ao preso em que se devem apresentar os propo-
nentes aos fornecimentos de todo genero ;

13. 0 Fornecer ao director apontamentos precisos sobre o orça-
mento animal, apresentando-lhe ao mesmo tempo as medidas que
a tal respeito julgar convenientes ;

14.° Encerrar o ponto do roupeiro, despenseiro e seus auxilia-
res, os quaes todos lhe são subordinados ;

15.° Substituir o secretario em seus impedimentos.

DOS INSPECTORES DE ALUMNOS

Art. 75. Os inspectores de aluamos serão nomeados por por-
taria.

§ 1. 0 Incumbe-lhes
1. 0 Vigiar com todo zelo e solicitude o procedimento e appli-

cação dos alumnos, usando de moderação e delicadeza, aconse-
lhando paternalmente e dando constantes e evidentes exemplo
do cumprimento pontual do dever ;

2. 0 Cumprir todas as ordens que lhes forem dadas pelo vice-
director ;

3. 0 Apresentar ao director no Externato e ao vice-director no
Internato, um relatorio diario do que houver acontecido na,
classe, especialmente no que se referir ao procedimento e appli-
cação dos alumnos ;

4. 0 Tomar conhecimento dos trabalhos prescriptes aos alumes
pelos lentes, afim de preparar com antecedencia o que for nes-
cessario ;

5. 0 Acompanhar os alumnos á entrada e salda das aulas, e
attentamente observal-os nas salas de estudo o durante as horas
de recreio, animando-os em seus trabalhos, e dirigindo-os em
seus jogos;

6. 0 Examinar os livros e as mesas de estudo dos alumnos,
não perdendo oec.asião de pôr em relevo os deveres inferentes
ao asseio e civilidade ;

7• . Observar, além do que se passar na classe a seu cargo,
tudo quanto de irregular occorrer no movimento gerai dos
alumnos ;

8.. Não se ausentar da classe a seu cargo, salvo caso de ue.
gencia ;

9.° Presidir, no Internato, as mesas do refeitorio, instruindo
os alutunos nas regras de civilidade e usos de boa soe:ciado re-
lativos ao acto da refeição ;

10. 0 Não se recolher, no Internato, ao respectivo compar-
timento nos dormitorios, sem que estejam todos os alumnos
accommodados.

§ 2.° O numero de inspectores de alumnos será sempre supe-
rior ao das classes, de modo que possam elles ser substituidos
sem prejuizo da disciplina do estabelecimento.

§ 3.° Os inspectores que não tiverem divisão a seu cargo
alternarão no policiamento geral do estabelecimenta.

CAPITULO VIII

, DOS BEDEIS

CAPITULO VI

DO iusemo

Art. 74. O medico será nomeado por portaria.
§ 1. 0 Incumbe-lhe

Visitar ao menos uma vez por dia o Internato, propondo
todas as medidas que lhe parecerem convenientes á hygiene ;

2° Comparecer no estabelecimento todas as vezes que for re-
clamada a sua presença, quer para os alumnos, quer para os
empregados internos

3.° Examinar os candidatos á admissão, verificando si satis-
fazem as condições hygienicas para isso exigidas ; devendo
administrar a vaecina aos que não exhibirem certificado delia ou
não apresentarem cicatrizes de vaccina regular ;

4.° Examinar periodicamente todos os alumies, informando
sobre o estado de saude de cada um ao director, afim de que este
possa fazei-o aos paes ou encarregados

5.° Fazer remover immediatamente os alumnos accommet-
tidos de molestias infecto . contagiosas, os quaes, sob nenhum
pretexto, poderão ser tratados no estabelecimento ;

6.° Examinar a qualidade dos generos alimenticios fornecidos
ao Internato ;

7.° Ter sob a sua direcção os empregados da enfermaria.
§ 2.° Na enfermaria só poderão ser tratadas molestias

simples ou accidentaes. Era pharmacia a ella aunexa deverão
existir sempre medicamentos e appamelhos appropriados ás
primeiras applicações, nos casos da epidemia, bem como nos
accidentes comi-nuns na vida collegial, taes como luxações, fra-
cturas, contusões, incisões, queimaduras, etc.

Art. 76. Os bedeis serão nomeados por instaria.
§ 1. 0 Incumbo-lhes :
1.° Ter sob sua guarda as cadernetas das aulas, nas quctes

mencionarão, em cada dia, o comparecimento ou não compareci-
mento dos preparadores, bem como o não comparecimento dos
lentes o professores, os quaes rubricarão as ditas cadernetas nos
dias em que comparecerem ;

2.° Tomar, mensalmente, com escrupuloso cuidado, as notas
relativas ás faltas dos lentes, professores, preparadores o
inspectores, transmittindo ao escrivão os devidos aponta-
mentos ;

3• 0 Organizar as listas de cada aula, apresentai-as aos lentes
e professores, na occasião em que entrem estes para a classe

4.° Ter sob seu cuidado papel, pennas, tinta e mais objectes
necossarios para o uso dos alumes, fornecendo-os, desde que
sejam pedidos pelos inspectores, do que tomarão nota em livro
para esse fim destinado ;

5. 0 Apresentar diariamente ao director as notas relativas ás
faltas dos lentes e professores

6.° Coadjuvar o secretario e o escrivão em tudo quanto disser
respeito a exames, annuncios, avisos e mais serviços de escri-
pturação .

§ 2.° Os bedeis serão substituidos, nos seus impedimentos,
por inspectores designados pelos directores.

CAPITULO IX

DOS EMPREGADOS INTERNOS

Art. 77. Os porteiros serão nomeados por portaria.
Paragrapho unico. Incumbe-lhes, além do disposto no Codigo

dos institutos officiaes de ensino superior e secundario
1.° Tomar, no Internato, nota do dia e hora, em livro espe-

cial, da entrada e saida dos alumnos ;
2.° Acompanhar os escrivães na organização do inventario, do

qual terão cópia authentica.
Art. 78. O enfermeiro será nomeado pelo director.
Paragrapho unico. Incumbe-lhe
1.° Ter todo o cuidado com o asseio .e boa disposição da enfer-

maria, ;
2.0 Cumprir (rectamente o que for prescripto pelas receitas

medicas ;
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3." Trataç. com toda a delicadeza e carinho os alumnos
doentes.;

4.° Levar ao conhecimento do director os pedidos de me-
dicar.aentos e dietas, rubricados pelo medico

5.° Observar com a maior solicitude os factos que se passa-
tem durante a ausencia do medico, dando a este communicação
exacta da quanto tiver observado no doente ;

6. 0 Notar no livro da enfermaria o dia ora que os alumnos
nella entram ou saem, consignando o diaghostico formulado
pelo medico na papeleta dos alumnos doentes.

Art. 79. O roupeiro será nomeado pelo director.
§ 1. 0 Incumbe-lhe
1. 0 Receber o enxoval dos alumnos e verificar si se acha de

accordo com as prescripções regulamentares ;
2.^ Não acceitar peça alguma do enxoval que não esteja

mareada com o numero designado ;
3.0 Tomar escrupuloso cuidado com a roupa dos alumnos

depositada nos armados da rouparia ;
4• 0 Entregar, mediante rol, ao encarregado da lavagem o

engommado, a roupa (los alumnos, o bem assim as peças do uso
do refeitor.io , copa, cozinha e enfermaria ;

5." Receber a roupa lavada e engommada, verificando si
está de accordo com o rol e si se acha tratada com cuidado e
asseio

6. 4 Assentar em livro proprio o recebimento do enxoval dos
alunmos ;

7. 0 Entregar ao alumno que se retirar do Internato as peças
do enxoval que nessa °ocasião possuir ; sendo que ao alumno
gratuito não será entregue, ao retirar-se, a roupa de cama, do
que tudo lavrará nota em livro para este fim destinado.

§ 2. 0 O roupeiro terá para auxilial-o um ajudante nomeado
pelo director.

Art. 80. O despenseiro será nomeado pelo director.
§ 1. 0 Incumbe-lhe
1.0 Receber os objectos que entrarem para a despensa, fa-

zendo delles relação no livro de carga, e notar no livro do
descarga os que delia sairem para a cozinha e copa ; sendo
obrigado a laeçar em um livro especial a quantidade dos ge-
neros alimenticios que se forem gastando diariamente ;

2.0 Pesar os generos que pelo Conselho de Economia Interna
foram acceitos e bem assim a quantidade deites necessaria,
para a alimentação quotidiana dos alumnos e pessoal adminis-
trativo

3." Apresentar ao escrivão um balancete quinzenal dos go-
neros consumidos.

§ 2. 0 O despenseiro, rosponsavel não só pelo serviço da des-
pensa corno tambem pelos da copa e cozinha, terá para auxi-
lial-o um ajudante nomeado pelo director.

Art. 81. Os cozinheiros, seus auxiliares e os serventes serão
nomeados pelo director e as obrigações que lhes competem serão
especificadas no regimento interno.

Art. 82. Revogam-se as disposições em contrario.

DISPOSIÇÃO TRANSITOR1A

Einquanto não estiver em execução o exame de madureza o
titulo do bacharel em scioncias o lettras será conferido aos.
alumnos que forem approvados em todas as materias do 60 anno;
e o exame final de cada disciplina, excluida a revisão, valerá
para a matricula nos cursos superiores.

Capital Federal, 26 de janeiro de 1901.- Epitacio PessOa.

DECRETO N. 3.919 --- DE 6 DE FEVEREIRO De, 1901

Estabelece os uniformes para os patrões-móres da marinha

O Presidonte da Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que lhe expoz o Ministro da is/farinha sobre a con-
voniencia, do estabelecer uniformes para o corpo de patrões-
móros, creado polo decreto n. 3.843, de 5 de dezembro do
1900; decreta:

Os patrões-móres da marinha usarão dos mesmos uniformos
marcados para os offichtes da armada, polo decroto n. 2.036,
de 4 do julho de 1895, com as alterações estabelecidas poios
decretos ns. 3.081, do :11 de outubro do 1898, o 3.733, de 8 do
agosto de 1900, não tendo nas divisas o circulo a que se refere,
o decreto n. 3.660, de 23 de maio de 1900.

Nas passadeiras será substituida a ancora por um nó direito
bordado a ouro e na gola do dolman usarão o mesmo dis-
tinctivo, porém de prata.

Capital Federal, 6 do feveroiro de 1901, 13° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

,Tosd Pinto da LUZ.
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DECRETO N. 3.020 - DE O DE FEVEREIRO Dr. 1901

Altera o plano de uniformes mandado observar pelo decreto n. 2.036,

de 4 de julho de 1895, na parte referente aos aspirantes .a guardas-
marinha

O Presidente da Republica dos Estados-Unidos do Brazil, at;
tendendo ao quo lhe expoz o Ministro da Marinha ácerca da,
necessidade do alterar o plano do uniformes a quo se refere
o decreto n. 2.036, do 4 de julho de 1895, na parte concor-
ponto aos aspirantes a guardas-marinha, decreta:

Art. 1. 0 Os aspirantes a guardas-marinha usarão, em voz
do sobrecasaca, com platina dourada, conote e calça de panno,
dolman som platina c calça de panno, o dolman do mesmo
feitio do actual do flanella, sondo, porém, o patino monos en-
corpado que O da sobrecasaca.

Art. 2. 0 Em substituição á espada, usarão espadim de bai-
nha do couro, semelhante á da actual espada.

Art. 3.° Usarão um só talim do soda, som fios do ouro.
Art. 4.° Como distinctivos deverão trazer, no lado externo

das maugas a 14 contimetros do. respectiva costura - os
do t e nono, uma estreita bordada a ouro, do 20 millimotros
do diametro; os do 2" anuo, tuna, ancora bordado, á pinta,
do 38 millimetros de comprimento entro os extremos da
cruz o do anoto, tendo no centro da hasto, sobroposta, uma
estrolla bordada a ouro, de 1.2 millimetros do diamotro, e os
do 3" tono, duas ancoras cruzadas, bordadas á prata,, com as
mesmas dimensões da primeira o 35 millimotros de abortura
entro as cruzes, tendo no ponto do intersecção, sobreposta,
uma ostrella bordada a ouro, igualmente do 12 millimotros
do diarnotro.

Art. 5. 0 O dolman o a calça de panno
padim, constituirão o primeiro uniforme
sempre com espadim.

Art. 6. 0 Ficam dispensados da altoração a que so•rofore
este decreto os actuaos aspirantes do 3 0 armo da Escola Na-
val, que conservarão os seus uniformes.

Capital Federal, 6 de, fevereiro de 1901, 13^ da Republica,.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Josd Pinto da Luz.

•
ou branca, com os-
e traje do pas,wio,

Ministerio da Marinha
Por decretos de 6 do corrente : 	 •
Foi graduado no posto do capitão de fra-

gata o iianitão-tenento Eduardo Augusto
Vorissimo	 Mattos.

-Foi nomeado o capitão do fragata Po-
lyearpo Comi° do Barros para commandar •
cruzador Andrada.

-Foram aposentados
Miguel Moreira C.a Silva no cargo do pra-

tico-mór da praticagem da barra do Rio
Grande do Sul

Mariano da Rosa Martins no do pratico do
1 a classe da mesma praticagoin

Manoel Silvoira do Farias no de pratico
de 3e classe da mesma praticagem.

- Foi nomeado patrão-mór de 3a classe
da Capitania cio Porto da Bahia o mestre do
corpo do cactus marinheiros Antonio Ze-
ferino de Vasconcellos.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça o Negocios

Interiores
Expediente de 6 de fevereiro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Communicou-se ao commandante superior
intorino da guarda nacional no Estado cia Pa-
ra,hyba, que, em data do 31 do mez findo,

prestou compromisso do respectivo cargo o
tenente-coronel commandante do 11" bata-
lhão da reserva da guarda nacional da co-
marca de S. João, no dito Estado, Josí Maria,
Cysne.

- Declarou-se ao commandanto superior
interino da guarda nacional no Estado da
Bahia, em re,ferencia, ao officio n.442, do 21
do janoiro ultimo, que, em publicação feita
posteriormonto a • 24 do novembro do armo
Iludo, foi rectificado o aviso cio 22 do mesmo
mez d.o novembro, o qual permitto o uso,
no 2° uniforme da calça adoptado, no pri-
meiro para os officiaes

- Rometteram-so
Ao presidente do Tribunal Civille Crimi-

Uai, para sor informado o instruido nos
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Dia 7
Autorizou-se
O coronel commandante superior interino

da guarda nacional desta Capital, a mandar
passar, de accordo com a informação que
prestou em oficio n. 1.978, do 28 do ja-
noiro findo, a cortidão pedida por Heitor
Marques Baptista de Leão, no requerimento
ora remettido

O commandianto da brigada policia,al, man-
dar averbar nos assentamentos do 1° sar-
gento graduado Manoel Victor de Castro o
tempo em que serviu no exercito, desde 18
de março de 1883 ata 27 do .abril do 1891,
de accordo com a cortidão que exhibiu
alistar-se nas fileiras da dita brigada.

Communicou-se ao coronel Francisco Vaz
Pereira, commandante da 41 0 brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca
de Caldas, no Estado de Minas Gemes, em
resposta ao officio de 20 de j anniro findo,que,
por decreto de 22 de novembro do anno pas-
sado, publicado no Diario Official do 27, foi
nomeado Silvio Monteiro dos Santos, a quem
se rofere no mesmo officio, para o posto de
capitão do 122° batalhão de infantaria da
guarda nacional da dita comarca.

—Concedeu-se exequatur, nos termos do
§ 40 do art. 12 da lei n. 221, de 20 do no-
vembro do 1894, afim de que possa sor cum-
prida, a carta rogatoria expedida pelo Real
Tribunal da 2a vara civel da cidade de Kiel,
Alliimanha, ás justiças do Estado do São
Paulo, p ira inquirição do Henrique Jens o
Fernando Costa, no interesse da acção do
divorcio movida por Heinrich Gottfried e
Frtedrich Moer contra sua mulher.

—Remetteram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

afim (to ser encaminhada a seu destino, a
carta, rogatoria expedida polo juiz (1 Sotaina
Protoria, fis justiç is de Portugal, a raquori-
m -mto do D. Maria Rosa, para avaliação dos
bons pertencentes ao espolio de Antonio Pe-
raiva dos Santos

Ao presidente do Estado do Ceará, para os
fins indicados no art. 8° do regulamento au-
nexo ao decreto n. 9.886, de 7 de março do
la88, cópia do termo de obito de Jacintlia,
filha do Miguel Antonio Quirino o Antonia
Maria da Conceição, naturaes desse Estado

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim do Sor julgado era superior
ultima instancia, o processo instaurado con-
tra o cabo de esquadra Monool Antonio da
Silva Monto o o soldado da brigada policial
desta Capital Manoel Foliipe da Silva.

Additamento ao expediente de 6 de fevereiro
de 1901

DIRECTORIA DO INTERIOR

Recommendou-se ao director cia Escola
de Minas que declare sem elícito as inseri-

MARIO 0;i'FICIAL

Kinisterio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dia 7 de fevereiro de 1901

Expediente do Sr. director:

A' Delegacia Fiscal no Maranhão:

N. 10—Remettendo a portaria do licença
para tratamento do saude do commandante
da força dos guardas da Alfandega daquelle
Estado Aristides Pereira Coqueiro.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 12—Declaro-vos, para os doridos fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o reaue-
rhnonto devolvido por essa Delegacia com
o officio n. 21, de 11 de setembro do armo
passado, o no qual o ex-despachante da Al-
fandega desse Estado Manoel José de Mi-
randa, pede rolevata-A da pena de prohi-
biela° do entrada nacmolla alta,ndega„ que
lho foi imposta polo facto do se lhe attri-
buir a retirada de uma caixa de n. 1.068,
submettida a despacho pela nota n. 537, de
fevereiro da 1896, como contendo—fvendas
do ;aguda:), quando deveria conter—fazendas
de lã, c ,AllOr i ne o inanifosto do vapor alie-
i-não Paraguassic que a conduziu—resolveu,
por despacho do 29 de janeiro findo, de ao-
cordo com o parecer emittido pelo Conselho
de Fazenda em sessão de 22 do mesmo mez,
deferir o podido em questão, por já ter a
mencionada paiol, produzido os seus &rodos.

Dia 8

Ao inspector da - Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 39— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attondendo
ao que lhe requereu Carlos Wigg, pro-
prietario da usina aaViggk situada em Mi-
guel Burnier, resolveu, por despacho do 31
do Mv, linda e do accordo com os arte. 2°,
§ 36 e 5. , das Preliminares da Tarifa con-
ceder i i . ; j14 • JC dirottos para o matorial
que pretende importar pelo vapor HoMein
com destino áquella usina.
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— Ao director da Casa da Moeda :
N. 5 — Suscitando-se a duvida de ter sido

ou não utilizada anteriormente a estampi-
lha apposta ao reqüerimento acompanhado
do aviso do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, sob n. 1.033, de 21 de dezembro
ultimo, e que com o processo junto vos
envio, peço-vos, de accordo com o despacho
do Sr. Ministro, datado do 28 do moz findo,
que emittaeS vosso parecer com relação ao
mesmo assumpto.

— A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 9 — Remettendo a portaria de proro-

gação de licença para tratamento do saudei
do 4° escripturario da alfandega daquello
Estado, Luiz Coelho Filho.

N. 10 — Rornettendo a portaria de pro-
rogação de licença para tratamento de sande
do 4° oscripturario da Alfa,ndoga daquelle
Estado, Pedro de Alcantara Viveiros.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 11—Declaro-vos, para os devidos offel-

tos; que o Sr. Ministro, attendondo ás pon-
derações feitas em vosso officio n. 134, do 24
de dezembro ultimo, resolveu, por despacho
de 4 do corrente, approvar o acto pelo qual
relevastes o collector do Pastos Bons, Fe-
lippo do Abreu,da pena do perda do porcen-
tagem e pagamento dos juros da móra em
quo incorreu, por não haver recolhido den-
tro do prazo legal, o saldo do 3° trimestre do
exorcicio dó 1899.

N. 12 — Rernettendo a portaria do licença
para tratamento de saude do guarda da
Alfa,ndega daquelle Estado Sotoro Fabricio
Pereira.

—A' Dolegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 20 —Romettendo o titulo do nomeação

do agente fiscal dos impostos de consumo na,
3a circumscripção da,quelle Estado, Sevoriano
de Siqueira Cavalcanti.

N. 21 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tondo presente
o requerimento encaminhando com o vosso
oficie n. 131, de 20 de dezembro ultimo, e no
qual a firma Costa & Rocha pediu revogação
da pena de prohibição de entrada na Alain-
dega desse Estado, que lhe foi imposta polo
respectivo inspoctor, pelo desvio de direitos,
na importancia de 1:280, que so dou na-
quelha repartição por °ocasião de ser despa-
chada pela nota n. 4.163, de dezembro do
1898, uma partida de phosphoros importada.
do Hamburgo pela dita firma na barca russa
ifannes, resolveu, por despacho do 29 do
janeiro findo, do a,c,cordo com o parecer
omittido pelo Conselho do Fazenda em sessão
de 24 do mesmo m.ez, deferir o pedido ora
questão, por já ter a mencionada pena pro-
duzido os seus efeitos.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 13— De accordo com o despacho do

Si'. Ministro, datado de 28 cio janeiro findo,
recornmendo-vas inn)rrnels si nos terrenos
de marinhas dos togares Jequitaia e Peri-
pori, na capital desse Estado, cujo afora-
mento foi requerido pela companhia ingleza
da Estrada de Ferro da Bahia ao S. Fran-
cisco, e de que trata a petição encaminhada
com o vosso officio n. 90, dó 17 de agosto
ultimo, existem as denominadas areias ama
relias; e bem assim envieis ao Thesouro,
com informações claras e minuciosas, todos
os processas referentes a concessões dessa
espocio, que se achavam em andamento
nossa repartição e que tiveram de sor in-
terrompidas em virtude da circular n. 49,
de 15 do setembro de 1899. .

—A' Delegacia Fiscal no Paraná.
N. 11— Em resposta ao vosso officio

. 821 ,	rie 0 7,ora to,	nino, encam
nhandu o re.planaloato uno que SOSOSiAS
Augusto de Oliveira Passos solicita o paga-
mento de porcentagem, na importando, de
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;termos do decreto n. 2.566, de 28 do março
do 1860, e avisos circulares de 28 de junho
de 1865 e 27 de janeiro do 1876, o requeri-
mento em que José Leão Barroso podo com-
mut iço da pena de 24 annos de prisão cel-
lutar, § 2', do art. 204 do Coiligo Penal, a
que foi condemnado polo Jury desta Ca-
pital;

Ao general commandanto da brigada po-
licial, para informar, o requerimento em
que o soldado Manoel Custodio Alves Gui-
marãos pede pordão do crime de primeira
deserção simples.

Requerimentos despachados

Recurso intorposto polo negociante Alvaro
José Martins.— Vista ás partes por cinco
dias.

Major José Alexandre de Souza, represen-
tado por Manoel José Leito Mendos.—Com-
p coça na Directoria da Justiça desta Secre-
taria de Estado.

pções para concurso á provimento dos lo-
gares vagos d3 lentes dessa escola, annun-
ciadas par editam do 16 de outubro o 24
do dezembro do anuo findo, visto determi-
nar o Coligo dos Institutos Officiaes de En-
sino Superior o Socundario que as vagas de
lentos sejam preenchidas pelos substitutos
das respectivas secc,53s.

Dia 7	 •
Remetteram-se ao Ministerio da Marinha,

em referencia ao aviso de 14 do agosto do
anno proximo lindo, atim do terem o conve-
niente destino, o decreto do 10 do novem-
bro do mesmo anno e a medalha de dis-
tincção de l a classe que foi concedida
ao mostro da lancha Ritaa Jeronyrno Mar-
tins.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 7 do corrente

Foi demittido a bem do serviço publico
Joaquim Fornira do Oliveira Maggioli, in-
spector seccional da lia circumscripção,
e nomeado para substituil-o João Ignacio
Aleixo.

— Foi exonerado do cargo de inspector
seccional da circumscripção urbana o ci-
dadão Paulo Affonso de Faria, o nomeado
para substituil-o, como interino, o cidadão
Manoel Alves Moreira.

•nnn•n•••••••nnn•n ••~NnrOMIMIMI~lt.a.CAMIMII•VEILlia
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1:100$, por ter sido depositario de um
Pradio penhorado aos negocianes dessa
praça Hürlemann (Sz Comp., na execução mo-
vida contra os mesmos pela Fazenda Fe-
deral, declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho proferido em 28 do mm findo, inde-
ferir a paetenção cio requerente, a vista d.o
que disp5o a circular do Ministerio da
Justiça, n. 255, do 11 de julho do 1866.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul :

N. 22—Rematto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos decretos de 4 do corrente,
nomeando para os lugares do 3 os oscriptura,rios
da Alfandega dessa capital o 40 escripturario
da mesma repartiçã,o Arlindo Moura de Aza-
vedo, os 4C dessa delegacia Benjamim José
Godinho e Gentil da Silva Portella, o os do
igual categoria da Alfandega, da cidade do
Rio Grande Mijei° Pompilio do Abreu, João
Hypolito Passos o Alberico do Souza Campos.

N. 23—Romotto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos decretos de 4 do corrente,
nomeando João do Castro Xavier do Valho,
Annibal Fernandes da Silva Sá o Elyseu
Nolasco .Ribas para os rogares de 40s °seri-
ptura,rios ilessa delegacia, e Raymunde
Leitão Forroira para o de 2 0 da Alfandega
do Sant'Anno, cio Livramento.

N. 24—Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. Mi :listro, tendo presentes os papeis
encaminhados com o vosso officio n. 176, de
28 do novembro do anno passado, e refe-
rentes ao recurso interposto por Santos &
Irmão do acto dessi delegacia reformando a
decisão absolutoria preferida pela Mesa de
Rendas de Quarahy no processo de appra-
hensã,o, instaurado contra a,quella firma pelo
inspector fiscal de repressão ,do contrabando
na fronteira desse Estado, resolveu, por des-
pacho do 29 da janeiro findo, de accordo com
o parecer emitido pelo Conselho do Fazenda
em sossão de 22 do MORMO mm, annullar o
dito processo para todos Gs effoitos legam,
por insubsistonte, visto não existir base para

imputacã.o do crime do contrabando aos
recorrentes e ter sido o procosso promovido
por antorida,le incompetente.

—A' Delogadia Fiscal cnn Matto Grosso
N. 2—Tendo o 2 0 oscripturario da Dele-

gacia Fiscal no Panaria, Manoel Pereira
Mondes, roque'ido a sua aposentadoria,
conformo se verifica da petição o mais
papais encaminhados com o oficio da dita
delegacia, n. 13, do 10 do janeiro ultimo,
recommondo-vos, de accordo com o despacho
do Sr. Ministro, de 31 do mesmo mm,
providencieis paea que o alludido funcciona-
rio, actualmente nosso Estado, em goso de
licença, soja ahi :3ubmattido a inspecção de

—A' Alfandega, do Macahé:
N. 4—Romottando a portaria do licença

para tratamento de saude do 2' escriptura,-
rio daquilo Alfindega, Vesposiano Magno
de Carvalho Tourinho.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 2 de outubro de 1900

A' Exactoria, Federal em Petropolis
N. 30 —Declaro i,o Sr. exactor federal em

Petropolis que, sendo presente a esta dire-
ctoria o seu recurso em-officio, interposto da
decisão pela qual o mesmo Sr. exactor julgou
improcedente o ai to do infracção lavrado
contra Frederico Gaiser por ter fabrica d.e
conservas sem o competente registro de que
trata o decreto n. 2.622, de 26 de março do
corrente mino, visto coem não se trata de
f„Iwi f . d 110	 )•:1 •••:-

10tiLi Lu vá. soe;	 "n1:à
soro m vendidas a retalho o sem o envolucro
exigido polo art. 1" § 7" do citado decreto,

resolvi, por despacho de 21 do setembro
ultimo, negar provimento ao dito recurso
ex-officio para o fim do manter a decisão
recorrida.

—Ao Tribunal de Contas
N. 10 — Remette cinco talões acompa-

nhados do um maço do guias, que serviram
na Collecteria da Barra Mansa, 110 exercicio
de 1899, para arrecadação das rendas
federaes.

Dia 8

Ao Sr. Delegado Fiscal em S. Paulo
N. 25—Communico-vos que, tendo sido

presente a esta directoria o recurso inter-
posto pela firmai Irmãos Franzai o trans-
mittido com vosso oficio n. 154, do 3 de
setembro ultimo, resolvi negar provimento
ao mesmo recurso, mantendo a decisão re-
corrida.

Convém que recommend.ois aos que
lavrarem autos que não se limitem a nolles
mencionar a approhensão dos produtos em
que verifiquem a dita infracção, cumprindo-
lhes lavrar, quanto ci mesma apProhonsão,
novo auto separado o na mesma °ocasião
do da infracção, conforme o preceito do
art. 44, n. 3, do regulamento em vigor.

—A' Casa da Moeda:
N. 356—Conforme participou a esta dire-

ctoria a Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tharina, na ronaassa do estampilhas dos
impostos do consumo feita por osso reparti-
ção aquilo, delegacia na importando de
115:000$ foi verificada •a difforonça para
mais na importando do 1:000$, provoniento
de 5.000 soltos da taxa de 200 réis cada
um; o que se communica, afim de ser
aquella irnportancia creditada ao respectivo
thesoureiro.

—A' Exictoria Federal em Petropolis:
N. 3—Declaro ao Sr. exactor federal em

Petropolis que, sondo presente a esta dire-
etorii o recurso interposto por Lobo, Diniz
& Comp., residentes na Capital Federal, da
decisão pela qual o mesmo Sr.. exactor lliPs
impuzera a multa de 1:000$ pelo facto de
haverem remottido a Antonio Poros, nogo-
ciante estabelecido nessa cidade, fumo des-
fiado sem o fazer acompanhado dos compe-
tentes soltos, resolveu °UI, por despacho
de 13 de agosto ultimo, ntar provimento
ao dito recurso, para o fim de ser susten-
tada a decisão recorrida, por sons funda-
mentos legaes.

Chamo a attenção ao mesmo Sr. exactor
para o disposto no art. 38 do decreto
n. 3.622, de 26 de março cio corrente armo,
cuja rigorosa observando, muito convem
aos interesses fiscaos.

— A' Collectoria do Cabo Frio
N. 10—Em relação ao oficio do 19 de se-

tembro ultimo, declara-se que as nomea-
çUs para fiscaos dos impostos do consumo
são. na fórma do art. 3" da loi n. 580, de
19 de julho d.e 1899, da exclusiva compe-
tencia do Sr. Ministro da Fazenda, indepen-
dentes de propostas.

Dia 10 .

Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal,
em S. Paulo

Declaro-vos que, sendo presente a esta
directoria o recurso tra,nsinittido com vosso
officio n. 139, de 17 de agosto ultimo, e in-
terposto por Fagundes Junqueira & Comp.
da docisão pela qual lhos impuzostos, nos
termos do art. 27, lettra, E, do regulamento
annexo ao decreto n. 3.622, de 26 do março
do corrente armo, a multa da 500$, por to-
cam oxpostoci ven ia c ciç ido sem o raspa-
l e :ve	 pre, •1 se;•ceo Iiiee

attonta a circumsta,ncia, de se haverem dada
no processo de infracção contra os mesmos
instaurado varias irregularidades que o tor-
naram improcedente eia face do preceituado
no referido decreto.

Para evitar que se reproduzam casos iden-
ticos, em projuizo dos interesses do fisco
federal, convém que essa delegacia tenha
muito em vista a mais rigorosa obsorvancia,
de teclas as formalidade proscriptas no pra-
citado regulamento para a organização o
marcha regular do toes processos.

— A' Exactoria em Petropolis:
N. 34—Declaro ao Sr. exactor federal em

Petropolis que, sendo presente a esta dire-
ctoria o recurso transmittido com sou oficio
de 30 de julho do corrente anuo o interposto
por Wolf Koschecowich clx decisão pala qual
essa exactoria, lhe impuzera, na fórma, do
art. 27, lettra K, e paragrapho unico do do-
ereto n. 3.622, do 26 do março do corrente
anno, a multa de 2:000$,por ter vendido o re-
mottido a Casimira Machado 15 kilos de fumo
desfiado sem estarem sellados, nem os terem
acompanhado as competentes estampilhas,
resolvi, por despacho de 24 de sotembro ul-
timo, negar provimento ao dito recurso,
mantendo a decisão recorrida por seus fun-
damentos legam.

— A' Collectoria da Parahyba do Sul
N. 21—Communico ao Sr. collector das

rendas federaes no municipio da Parahyba,
do Sul que, tendo sido presente a esta dire-
ctoria o recurso ex-officio interposto da de-
cisã"o dessa collectoria, julgando iniproéo-
dente o auto lavrado em 23 do julho proximo
passado contra Antonio José Monteiro Junior,
por infracção do rngulamento dos impostos
do consumo, resolvi negar provimento áo
alludido recurso para o fim de ser mantida
a decisão recorrida, que tem fundamento
legal.

Dia 11
A' Delegacia Fiscal em S. Paulo :
N. 27 — Communico-vos que, tendo sido

presente a esta directoria o recurso trans-
mittido com o vosso oficio n. 173, do 25 do
setembro ultimo e intorposto por Mme.
Louise Cortes da decisão dessa delegacia,
impondo-lhe a multa do 500$ por infracção
do regulamento n. 3.622, de 26 do março
do corrente anuo, rosolvi dar provimento ao
recurso, attentas as irregularidades do res-
pectivo auto de infracção, que o inquinam do

Dia 13

—A' Collectoria do Cantagallo:
N. 14—Em solução ao oficio do agostc? do

corrente anuo, consultando si as passas o
figos estão sujeitos ao imposto de colisumo,
declara•Sa que, conformo se vê da circula
desta directoria n. 11. de 30 de agosto, as
feuct is seccas ou passadas não estão sujeitas
ao imposto de que se trata, visto não ser
empregado em sou preparo processo algum
do conserva.

—A' Collectoria do S. João Marcos
N. 6—Em relação ao oficio transmittindo

um auto lavrado pelo fiscal dessa circum-
scripcão contra Francisco Ferreira Godinho
Junior, declara-se que o auto do que se trata
não pôde sor tomado em consideração, por
estar inteiramente fixa das disposições regu-
lamentares.

Dia 15

Ao delegado fiscal em S. Paulo
N. 28 — Declaro-vos que, tendo sido pre-

sente a esta directoria o recurso transmit-
tido com o vosso oficio n. 142, do 18 do
a gosto proximo lindo, o interposto por Fe-
l i,;	 •.T	 1;,

itt.;:d i.n.'0	 \1110 ludo, flae	 1') ,;')	 1!1',edi.	 Olu ltd J	 U, por in-
mesmo recurso, para o fim do ficar de nullo fracção do regulamento que baixou com o
&feito a multa imposta aos recorrentes, decreto n. 3.622, do 26'de março do corrente



A circulação em 31 de dezembro de 1900 	 	 699.631:719$000
A diferença para menos é de 3.002:090$000 	
Esta diferença provém para menos : impor-

tancia eneinerada nos termos do accordo
de 15 de junho do 1898 	 	 3.000 : 000$000

Idem de desconto de notas em substituição 	 	 2 : 090$000	 3.00.2:090$000

696.629:629$000

Nota
Existia em circulação em 31 de agosto de 1898 	  788.364:614$500
Importancia retirada até 31 de janeiro do 1901 	 	 91.734:985$500

696.629:629$000

anuo, resolvi dar iraovimento ao mesmo ro-
corso, por não te;r sido effectuada a appre-
hansio da merci-adoria, julgada em contra-
1.-114kb, confO r.one expressamente exige o
art. 41 do ditai regulamento.

Aproveito a opportunidade para chamar
Vossj, osPricial attonção sobra a falta do
eserupula com que os empregados dessa de-
legai'ia, visando os proventos de multas,
lavr: autos incorrectos, som attenderom
ás c 1.),ras prescripções regulamentares, e, o

W3 O mais digno de severo reparo, exer-
ce ticlo attribuições dos fiscaes em horas do

zpedient3 da repartição, em detrimento
d as funcções quo lhes cabe especialmente
clos,empouhar.

Cumpre que a taos abusos procureis oppor
C i necessario correctivo.

— A' Directoria das Rendas Municipaos:
N. 52—Communica-se que, por escriptura

Li,vrada em notas do tabelião Cruz, a Fa-
z e ida Nacional adquiriu, por compra a Cio-
1 minto José Ferreira Guimarães, os predios
is. 108 a 114 da rua João Caetano e ns. 30

c) 32 da rua D. Josephina, nesta Capital.
— A' Recebedoria:
N. 28—Identica á de n. 52 á Directoria das

ltendas Municipaes.

Dia 25

Ao delegado fiscal no Estado do Espirito
Santo:

N. 4—Em resposta ao vosso officio n. 8,
de 17 do agosto ultimo, subinettendo á apre-
ciação desta directoria a consulta que em
officio sob n. 86, de 1 do corrente, vos dirigiu
o inspector da Alfandega desse Estado a
respeito de uma reclamação sobro paga-
mento de selo do imposto de consumo, do-
nliaro-vos que deveis significar ao dito in-

VALORES
QUANTIDADE

DE
NOTAS

$500 	 12.583.417
1s000 	 15.310.591
2000,!I 	 10.367.643
5$000 	 6.190.833

10$000 	 5.595.284
2(4000 	 3.043.307
30$000 	 105.289
50$0Q,0 	 1.979.125

1008)00 	 598.134
2.bwoo 	 1.097.915
50W00 	 250.014

spoctor consonante competir-lho resolver,
conforme entender em seu criterio, sobre
tal reclamação, abrindo margem, no caso de
indeferimento, aos recursos que os interes-
sados houverem de interpor perante ossa
Delegacia e o Thesouro, porquanto a este,
como a repartição a VOSJO cargo, só em
gráo de recurso cabo tomar conhecimento
de questão como a cio que trata o referido
recurso.

Dia 27

A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 5 — Tendo os negociantes Leão Vel-

leso & Comp., estabelecidos na cidade do
Penedo, Estado do Alagôas,reclamado contra
o facto de venderem cigarros sem estampi-
lhas os fabricantes da cidade do Propriá,
nesse Estado, e com :influencia da respe-
ctiva Mesa do Rendas, convém que com
urgencia preste essa delegacia informações
a respeito.

'Dia 30

A' Exactoria Federal em Petropolis:
N. 36 — Declaro ao Sr. exactor federal

em Potropolis qne, por esta directoria, foi
negado provimento ao recurso que ex-officio
intorpoz da sua decisão, deixando de impôr
multa ao negociante Felippe João, dessa
cidade, contra quem fora lavrado auto de
infracção regulamentar pelo facto de haver
exposto á venda em seu estabelecimento um
guarda-sol sem o competente sollo; e que,
tendo sido essa sua decisão baseada no prin-
cipio de equidade, lhe cumpre não mais
lançar mão do tal fundamento para futuras
deoisões identicas, visto que importa isso
usar de attribuição que exclusiva,rnonte com-
pete ao Sr. Ministro da Fazenda.

IbIPORTANCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

696.629:629$000

696.629:629$000

Peveroiro	 100 1
	..pm•n•n••nn•nn0

Ministerio da Marinha

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente de 8 de fevereiro de 1901

Em virtude da resolução do Ministerio
Fazenda, que negou á D. Maria Leonor do
Magalhãos, sobrinha do falecido ajudante
do fiel, aposentado, da Estrada do Ferro
Central do Brazil, José Ignacio Pinto de
Bulhõos, a pensão do montepio quo lhe foi
concedida por esta directoria, mandou-se
archivar o respectivo processo, devendo a
quota destinada ao funeral ou luto ser paga
a quem de direito, quando for reclamada.

-----
Requerimentos despachados
Dia 6 de fevereiro de 1901

D. Florencia Dulia Fraga, mão do faliu-
eido conductor de trem da Estrada de Ferro
Central do Brazil Maximiano Rodrigues Fra-
ga.— Compareça ~IA cl troe tona.

Francisco do Paula Souza Leão Junior,
exonerado do cargo de praticante da. Ad-
ministração dos Correios do Estado do Por-
nambuco, pedindo para continuar como con-
tribuinte do montepio. — Deferido.

Directoria Geral da Industrio
Por portarias do 8 do corrente
Foram concodidas as licenças seguintes:
Ao almoxarife da Repartição Geral dos

Tolographos Luiz Fortuna,to do Brito,
63 dias, som vencimentos, em prorogação,
para tratar do sua sande, onde lhe convier.

Ao Policial dos Correios cio Paraná Ala-
miro Augusto da Silva, 4 meus, com ven-
cimentos, na forma da lei, para tratar de
sua mude, onde lhe convier.

—Por outra da mesma data,foi -exonerado
Leopoldo Gramei, do cargo de telegraphista
d3 4a classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos.

Expediente de 8 de fevereiro de 1901
Declarou-se ao Ministorio da Fazenda te-

rem sido enviados o em que datas os ba-
lanços do julho a agosto do anno findo, da.
Estrada de Ferro Central do Brazil o da
Repartição Gorai dos Tele,graphos.

—Solicitaram-se ao Mimsterio da Faz onda
providencias para que tardia sabida na Al-
fandega, do Maranhão, livre de direitos, o
material importado pela Repartição Geral
dos Telegra,phos directamente da Europa,
pua aquelle ,Estado,

*3 00 Sabbado	 DIARIO OFSPICIAL

57.121.562 ,4 /2

1/2
1/2

1/2
1/2

Quadro demonstrativo dos valores, quantidade e impor-
tancia de notas do papel-moeda em circulação até ;311 dede janeiro 1t;n 01

6.291:708$500
15.310:591$000
20.735:287$000
30.954:167$500
55.952:8408000
60.866:140$000
3.158:670000

98.956:775$000
59.813:450$000

219.583:000000
125.007:000$000

IMPORTA NCIA
POR

VALORES

I
Por portarias cio 6 do corrente :
Foi exonerado do cominando do cruzador

Andrada o capitão de fragata Miguel Anto-
nio Fiuza Junior.

Foi exonerado o capitão do fragata Poly-
carpo Cesario de Barros do cargo de ajudante
da Capitania do Porto desta Capital, sondo
nomeado o capitão-tenente Joaquim Pinto
Dias para substituil-o no referido cargo.

—Por outras do 8 do corrente
Foi exonerado o capitão-tenente Joaquim

Alvares da Silva Penna, do cargo de ajudante
da lnspectoria do Arsenal do Marinha desta
Capital, o nomeado por outra da mesma
dLiaitma aorecapitão-tenente Jeronymo Rebello de

Foram concedidos ao escrevente do Hospi-
tal do Marinha Antonio Luiz Telles 15 dias
de licença, sena vencimentos, para tratar do
sous interesses.

Requerimentos despachados s

Marinheiro nacional do l a classe ThOodoro
—A' vista da informação, indeferido.

Hinrick WIõver.— Completo o sello.
Alfredo Eugenio & Comp.— idem. 	

.
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NO TICIARIO
Tribunal de Contas-Ordens de

pagamento, sobro as quites proferiu des-
pacho do registro, em 8 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 229, do 26 do janeiro, pagamento de
15$050, a diversos, do fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Bra,zil, nos =os
de outubro o novembro do anno proximo
passado;

N. 239, do 28 do janeiro, idem de 6:341$,
a diversos, idem idem nos mozos de setem-
bro, a novembro do anno proximo passado;

N. 267, do 29 do janeiro, idem do 110$, a
Monteiro Guimarães & Comp., do forneci-
mento á Repartição Fiscal do Governo junto
á Companhia Rio do Janeiro City Improve-
ments, no trimestre do outubro a dezembro
ultituo;

N. 240, do 28 de janeiro, idem de 2:325$,
a Wilson, Sons & Comp., do parallelipipedos
fornecidos á Estrada de Ferro Central do
Bra,zil, no me:: do novembro ultimo;

N. 243, do 28 de janeiro, Mona de 420$ a
Adriano .1. S. Nogueira, do fornecimento á
Directoria Geral dos Correios, em dezembro
ultimo;

N. 245, da mesma data, idem do 80$744,
a diversos, do fornecimentos á Estrada da
Ferro Contrai d.o Brazil, nos mozes do outu-
bro • o novembro unimos;

N. 274, de 31 do janeiro idem do 500$ ao
O oficial da Directoria Geral dos Correios

Antonio Pedro da Fonseca, do ajuda de custo;
N. 278, do 1 do corrente, idom do 2:620$ a

1-limo iSL Comp., do fornecimentos, em de-
zembro ultimo, á Estrada do Ferro do Rio
do Ouro;

N. 230, de 26 do janeiro, idem do 694$080
a João Ramos & Comp, de fornecimentos á
Estrada do Forro Central do Brazil, em no-
yombro ultimo;

N. 246, do 28 do janeiro, idem do 446$300
a diversos, do fornecimentos á directoria do
Jardim Botanico, no mez do dezembro ul-
timo;

N. 227, de 26 do janeiro, idom de 154$551
a Martins Rocha & Comp.

'
 do fornecimentos

á Estrada do Forro Central do 13razil,no moz
de novembro ultimo;

N. 231, da, mesma data, idem do 138$402
1-lime & Comp., idiota, idem, no mesmo moz;

N. 233, da mesma data, idem de 58$848
Wilson Sons & Comp., idem, idem, no mez
do outubro ultimo;

N. 266, do 29 de janeiro, idem do 659$600
a diversos, do fretes concedidos, telegra,m-
mas oxpodidos o fornecimentos feitos á re-
partição dos Correios, nos mezes de setem-
bro e novembro do armo proximo passado;

N. 234, do 26 de janeiro, idem de
4:402$464, a diversos, de fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas, nos
mezes de setembro a outubro do anuo pro-
ximo passado

N. 247, cie 28 de jaceiro, idem . de 418$100
a diversos, de fornecimentos o publicações
feitas para a Estrada de Forro do Rio do
Ouro, nos rnozes de março a julho do anuo
proximo passado

N. 276, de 31 do janeiro, idem de 688$965
a inversos, do fornecimentos á Inspecção
Geral das Obras Publicas, no moz do ou-
tubro ultimo

N. 242, do 28 do janeiro, idem de 360$ a
A. Spani, de fornecimentos á directoria do
Jardim Botanico, no Inez do novembro ul-
timo

N. 270, do 31 de janeiro, idem de 220$, da
féria do pessoal empregado em serviços con-
ementes ao prosoguimento da rêdo do dis-
tribuição e penna de agua obrigatoria, e re-
gistros de incendlos, relativa aos dias dc-

corridos de 11 a 30 de novembro e de 1 a
31 do dezembro do anuo proximo passado

- Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 297, de 5 do corrente, pagamento de
400$, proveniente dos salarios dos serventes
da Escola Nacional do Bailas Artes, durante
o mez do janeiro ultimo

N. 250, do 28 de janeiro, idem de
1:661$560 á directoria da Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro, Dr. Albino Ro-
driguos do Alvarenga, para renovar o se-
guro contra-fogo do material existente na
bibliothoca,, secretaria, la,boratorios o do
predio em que funcciona o laboratorio de
hygiene da, mesma faculdade

N. 261, de 29 do janeiro, idem do 60$122
a Société Anonyme du Ga z de Rio de Janeiro,
do gaz consumido no Externato do Gymnasio
Nacional, durante o ultimo trimestre do
anno proximo passado;

N. 242, de 26 do janeiro, idem do 4:408$674,
a diversos, do material adquirido pela bri-
gada policial, nos mexes do outubro a de-
zembro do anno proximo passado ;

N.256, de 28 de janeiro idem de 2:228$100,
a Manoel da Rocha Pereira Junior, de re-
paros feitos no alojamento das praças de
policia em serviço no Museu '".„cional. a
Quinta da Boa Vista

N. 241, de 26 do j-ieiro, idem de
2:243$454, a diversos, de fornecimentos

Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro,
em dezembro do anuo proximo passado;

N. 224, de 24 do janeiro idern do 1:400$,
J. F. Guimarães & Comp., do um retrato a
oleo do marechal Manoel Doodoro da Fon-
seca, para a Secretaria do Estado ;

N. 234, do 25 do janeiro, idem do 102$800,
á Imprensa Nacional, da, publicação do edi-
taes do fornecimentos ao Instituto dos Sur-
dos-Mudos, nos mezes do novembro a de-
zembro ultimo ;

N. 249, de 28 do janeiro, idom do, 224$512
Société Anonyme du Gaz. du Rio de Janeiro,

do gaz consumido no Museu Nacional, no
40 trimestre do anuo proximo passado

N. 252, da, mesma data, idem do 99$ ao
agente do Instituto Nacional dos Surdos-
Mudos, Decio Augusto Rolrigues da Silva.
do foriecimentos de calçado ao Instituto
Benjamim Constant, nos mozes do novembro
a dezembro do armo provimo passado

N. 308, de 5 do corrente, idem de 843$333,
das folhas, relativas ao moa de janeiro. ul-
timo dos auxiliares do Archivo Publico Na-
cion tl, dos salarios dos serventes o da, gra-
tificação do que, exerce as funcçõe,s do cor-
reio do mesmo ostabolecimento

N. 309, do 5 do corrente, idom (14
2:107$783, das folhas, relativas, ao moz do
janeiro ultimo, das praças reformadas do
Corpo de Bombeiros.

Ministerio da Fazenda-Officios
N. 83, da Alfandega do Rio Janeiro. de

28 do janeiro, pagamento de 20:909$100 a
diversos, de fornecimentos áquella, repar-
tição, em janeiro ultimo

N. 58, da Casa da Moeda, do 21 do janeiro,
idem de 4:069$700, de despoza, feita por esta
repartição, nos 1-nozes de março, outubro,
novembro e dezembro do anuo proximo
passado ;	 •

N. 7, da Casa da Moeda, de 4 de janeiro,
idem do 1:137$, idom, idem nos mezos de
abril a julho do anuo proximo passado ;

- Exercicios findos-Requerimentos :
De Cesar Gomes & Comp., pagamento de

599$694, do fornecimentos ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, no anuo de
1899;

Do Hypolito Conceição da Silveira, idom
do 20:100$, do fornecimentos ao Ministerio
da Guerra, no anno de 1894

Do Vieitas & Comp., idem do 803$500, de
fornecimentos á Casa da Moeda, em 1898

Do Dr. Oscar Nerval do Gouvêa, idem do

1:0-15$, do gratificação a,ddicional, vencida
nos annos cio 1898 e 1899

Do D. Luiza Candida, Pimenta do Moraes,
idem de 113$, de funeral ou luto, como
viuva do chefe do trem do 2a classe da Es-
trada de Ferro Contrai do Bra,zil, Joaquim
Olympio do Moraes.

De José Hermida, Pazos, idem de 215$, do
fornecimento ao Ministorio da Guerra, no
anuo do 1899;

Do 1 0 escripturario Godofredo Leal Fil-
guoiros, idoin do 600$, de ajuda do custo

De Jacintho Augusto de Macedo Paes
Leme, idem do 428$655, de custas a que foi
condemnada á União Federal ;

Do Agenor da Cunha Brito, idem da quan-
tia do 252$080, do etapas vencidas nos annos
de 1894 o 1895;

Da Socicté Anonyme du Gaz, de Rio de Ja-
neiro, idem do 1:373$135, de serviços ao Mi-
nisterio da Guerra, no armo do 1897;

Do Manoel José da Silva, idem da quan-
tia do 5:004$410, do fardamento devido a,
diversas ox-praças do exercito ;

Do coronel Francisco Corrêa do Mello,
idem do 4:715$833, de aluguel do W.Sa. O

fornecimento do gado em 1893 o 1894.
- Processo despachado:
Do fiança prestada por José Pinto Correia

Junior, para exercer o cargo de thesouroiro
da agencia do Correio de Potropolis.-Junto
o interessado documento provando qual a
ronda da agencia postal do Petropolis.

Faculdade de Medicina o
Pharmacia do Rio de Janei-
ro - O resultado dos exames oram da 2a
sono médica realizados hontem, 8, foi o se-
guinte:

Anatomia descriptiva, histologia e chimica
organica e biologia - Approvados : Alberto
do Paula Rodrigues, com distincção em ana-
tomia o chimica orga,nica, unicas do que foz
exame ; José Ca,valca,nto Goyana, com distin-
cção em chimica organica e plenamente em
anatomia ; Samuol Esnaty, plenamente nas
tres ; João Wilkens Bevilacqua, plenamente
em anatomia o chimica, orga,nica, unica,s
do que fez exame ; Cosar do Vai. Villaça,
plenamente em anatomia, unica do que foz
exame ; Augusto Xavior Oliveira do Mono-
aos, plenamente em clihnica, organica„ unica
do que fez exame.

Caixa lEconomica 'e Monte
de Soccorro-Funccionou hontom om
sessão ordinaria o consolho fiscal sob a pre-
sidencia, do Sr. barão do Quartin.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido o despachado todo o expediente.

Em seguida occuparam-se os Srs. directo-
ros discutindo diversos assumptos rotativos
aos estabelecimentos, sondo adoptada al-
gumas deliberações.

Pagadoria do Thesouro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Montepio dos funcciona,rios publicos do
Viação, Justiça o Fazenda A-I, meio-soldo
A-E e continuação de diversas pensões da,
marinha e guerra M-Z o montepio de ma-
rinha e guerra M-Z.

imprensa - Recebemos o agrade-
cemos

-Um exemplar do RELATORIO DOS SEaviços
DOS CORREIOS da Republica dos Estados Unidos
do 13razil, apresentado em 1899, pelo director
geral Antonio Pires do Souza. 1900. Capital
Federal.

- Revista, Trimensal do INSTITUTO Do
CEARÁ, sob a direcção do barão do Studart,
contondo o seguinte summario

Ephemerides do Coará (conclusão). Com-
memoração do 40 Centenario da descoberta
do Brazil no Ceará (J. MUGIDO). Povoa-
monto do Ceará (J. Balemo). A Imprensa
no Coara (JoÃo B. P. DE OLIVEIRA). Pre-
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sitiantes do Ceará. Polindo Regencial.
90 Presidente Bacharel João Antonio do Mi-
randa (PAumNo NOGUEIRA). O nome Ceará.
Urna festa em Fortaleza no tempo do gove,r-
fiador Sampaio. Documentos sobre a Capella
de S. Bernardo em Fortaleza. Um bando do
Governo do Ceará sobro a Moeda Xemxém.
Acta da l a reunião preliminar para a °reação
do um Club Republicano na cidade de Ara-
caty ( CONEGO U. DE PENNAFORT). 30 O 40
trim. de 1900. Tomo XIV. Fortaleza.

--A Escola, revista oficial de ensino, do
Pará, com o seguinte summario—Philologia
comparada. (Conego Ulysses de Pennafort).
Pastillas do gra,mmatica. portugueza (Vilhena
Alvos). Desenho (Palma Muniz). Biographia
do Marechal Manoel Deodoro da Fonseca
(Vilhona, Alves). Ligeiras noções sobro por-
tuguez, arithmotica, googra,phia e historia e
astronomia, logogripho escolar, etc., etc.
N. IX, Dezembro 1900. Belém. Pará.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquotes:

Hoje :
Polo Washington, para S. Vicente, Genova

e Napolos, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até ás á e
objectas para registrar até ás 12 horas da
manhã.

Pelo Itaperuna, parao Lazareto e portos
do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2, ditas com porte duplo até á 1 o ob-
jectas para registrar até ás 11.

Pelo Piemonte, para Tenerifo o Genova,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Alexandria, para o Lazareto, Bahia
e Aracajú, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Cyrene, para o Lazareto, Victoria
Bahia o Nova-York, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até á 1 e objectas para re-
gistrar até ás 11.

Pelo Japurd, para o Lazareto, S. Francisco
o Antonina, recebendo impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com porte duplo até its 11 o
objectas para registrar até ás 9 da manhã.

Pelo Orion, para o Lazareto e Santos,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cà,rtas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porto duplo até ás 2 e objectas para regis-
trar até ás 12 horas da manhã.

Amanhã :
Polo Pinto, para o Lazareto o S. João da

Barra, recebendo impressos até ás 3 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porte duplo até ás 4 e objectos para
registrar até 0 ,; 6 horas tarde de hoje.

Pelo Alayrink, para o Lazareto, Itapemi-
rim, Piuma, Benevente, Guarapary,Victoria,
Santa Cruz, Barra do S. Matheus e cidade
do S. Matheus, recebendo impressos até ás
5 horas, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás 6 o objectos
para registrar até ás 6 horas da tardo de
hoje.

Polo Iris, para o Lazareto, S. Francisco
do Sul o Montevidéo, recebendo impressos
até ás 7 da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 8 o objectas para registrar
até ás 6 da tardo do hoje.

Pelo Ima, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até a 1 hora da .tarde,
cartas para o exterior até ás 2 o objwn,o.,
paca registrar até á; 12 horas da, manb. •

Nota— Saques para Portugal e vales pos-

taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.
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Directoria de Meteorologia do Ministerlo da Marialm-Repartição da Carta Maritima-Resu mo
meteorologia') da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 7 do fevereiro de 1901 (quinta-fetra)

HORAS
DAROMETRO

A Os
o

%
TEMPERATURA

DO AR
. TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE

RELATIVA
DIRECÇÃO DO

VENTO	 -
ESTADO

DA A TMOSPHERA
ESPECIE DE

NUVENS
QUANTIDADE
DE NUVENS

111/1Tt o mim t'.

3a 	 751.10 22.5 19.35 95.5 SSW - - - -
6 a 	 754.38 22.5 .19.35 95.5 SW Bom ,	 .. 10
9 a 	 755.78 24.9 21.67 88.0 NW Muito bom KC. CK. E. C 8
1(24 	 . 755.62 26.6 20.58 80.0 SE Bom	 . KC. C. K 8
3' p 	 754.89 27.3 20.93 79.1 SE Incerto K. KN. SE. b 9
6 p	 756.04 26.0 20.57 82.0 SE Encoberto .. 10
9p 	 756.64 25.0 19.84 84.0 E Bom EC 3
1,2 n 	 756.53 24.4 19.81 87.4 NNW - - -

Te npera.tura maima exposta 	 27.3
O	 á sombra 	 270.5

minima 	 ' 920.5
Evaporação em 24 horas á sombra
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

Observações

Entre 6 h. 20 m. p. e 2 It. 30 m. p• ouviram-se trovaes longinquos no quadrante do NW.
/Cs 6 h. 05 caltiram chuviscos ligeiros o em seguida notou-se ao NE um fragnunt3 (1.3 areo-iris que durou 25 minutos.
De 7h. :10 iii. p. até depois do 9 h. p. viram-se relu/pagos ao N e proximo da Oh. p. a.> NNW e ao NE. Foi notado grande seja-

'Citação no brilho das estreitas.

Observaçães feitas a o h. m. cm Uno. (9 4. 07 m. a da Capital) em:

Recife Aracajà Rio Grande do Sul

Barowetro a 0° 	
Temperatura do ar 	
l'ensão do vapor 	
Humidade rotativa 	
Direcção do vento 	
Estado da atmosphera 	
Nebulosidade 	
Estado do mar 	

760m/m.90
304.0
22m/m.50
710/0.0
ENE
Bom
Meio encoberto
Chão

763m/m.10
28°,4
21m/0.28
130/0.9
ENE
Bom
Meio encoberto .
Chão

759m/m.20
250.5
21m/m.96
90°/..0
Calma
Sombrio
Quasi encoberto
Chão

BOLETIM AIAGNETICO

DECURSO° 80 Os' zo" 2.1-W

mclinano---130.57 extremo norte para cima)

OBSERVAÇõES A Ohm. DE GIM. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS
9h,07m t. m. da, Capital )

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÉO
ESTADO

ATMOSPHERIC0
METEOROS

DIRECÇÃO DO
TENTO

FORÇA ESTADO DO MAR
ESTADO

ATMOSPRERICO
NA VESPERA

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	 1	
Recife 	
Maceió 	
Aracajú 	
Balda 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
haqui 	

Quasi encoh.
Meio encoberto
Encoberto
QuaSi mica.
Qtnesi limpo
Limpe
Meio encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
Moio encoberto
Encoberto
Limpo
Quati- limpo
limpo
(Mas] encob.
Encoberto

Incerto
Sombrio
Encoberto
Sombrio
Incerto
Bom
Bom
Bom
Bom
Incerto
Bom
Muito claro
Bom
Claro-
%aduria
Encoberb
-

Chuviscos
Nevpetro
Nevoeiro

Chuviscos
-

Nov.tenue alto
-
-

Nev.tenue alto
Nevoeiro alto

-
-
-
-

Nevoeiro baixo

ENE
-

ENE
SE
SE
SE

'	 ENE
ENE
ENE
NE	 -
ENE
NE
NE
NE
Calma.
NE

Muita fraco
eitl ma
Eraco
Fresco
Fraco
Fraco
Regular
Muito fraco
Regular
Fraco
A cagam
Baragom "
Aragem
Muito fraco

-
Muito fraco

-
Tranquillo

-
Poli. vagas
Chão

-
Peq. vagas
Chão
Chão
Chão
Tranquillo

-
-
-

Chão
-

Variarei
Variarei
Encoberto
Vari•tvel
Variarei
Bom
Claro
Bom
Variarei
Bom
Bom
Variarei
Claro
Variavei
Variarei
Variavel

12m fm.95
7.1,07
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

/tenda do dia 1 a 7 de feve-
reiro de 1901 	

Idem do dia 8:
Em papel 	  121:865$690
Em ouro 	  39:654003

1.004:008$713

liáln igual periodo de 1900... 	 750:218999
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 7 de
fevereiro do 1901

Idem do dia 8 	

Em igual periodo de 1900 	 710:724051
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Ar,necadação do dia 8 de fe-
vereiro de 1901 	

	
15:819$141

112:180$651Idem de 1 a 8 	
Em igual periodo de 1900... 	 221:701$395

ED1TAES E A :MOS
Faculdade de Medicina e

lPharnmcia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados amanhã, 9 do corrente,

cos seguintes senhores

EXAME PRATICO

iâ série oclontologica-Anatomia medico-cintr-
gica e descriptiva da cabeça

(A's 11 horas)
Peniles Nunes Delfor.
Ernestine Gomensoro Ferreira,.
Luiz Amacio Machado,
Paulino Goclolphim Bandeira.
ta,rmelino ir,enrique Salgado.
Ascendino do Avila Garcez.
11,ouriva1 13alisdent e Barroso Nunes.
Condido Brando do Souza Barros.

Turma supplementar
Manoel Ribeiro de Azevedo.
Orlando Amancl.
Edgar Ribeiro de Azovedo.
Luiz Gonçalves do Brito Junior.
Francisco Antonio Dias Abreu.
José Carlos Moreira Junior.
",Nclanool Libanio Teixeira.
:João Baptista de Albuquorque Mello Mattos.

EXAME PRATICO

la serie phannaceutica -
(A's 11 horas)

oswaido pereira da Silva.
João Corrêa 13arhosa Junior.
Antonio do Paciaa, Mamede,
Mario Sa,rniento de Sá.
Alexandrino Justialano das Chagas.
-João das Virgens Lima,
Manoel Henriq ue Vieira do OliNoira,
Raul Hitt° 13aptista.

EXAME ORAL

2a serie medica
(A's 11 horas)

Orwimbo Corrêa Netto Filho.
Alho' 'to Simonard Rodrigues dos San tos.
Luiz ,UfrodoNetto Outerres.

Dermeval Pinto.
Adolpho Herbstor Pereira.
José Carlos de Arruda.

Turma supplernentar
Francisco Antonio do Almeida.
Henrique do Bea,urepaire Rohan Aragão.
José Teixeira Lima.
Eduardo Rodrigues Alves.
Francisco Bonifica Menezes Junior.
João Coelho do M,ello Junior.

Faculdade do Medicina e Pharmacia do
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro do 1901.-0
secretario, Dr. E. de Menezes.

Externato do G3rmnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Serão chamados segunda-feira, 11 do por-
rente, os seguintes senhores

Geometria é trigonometria
(Ultimo dia- A's 10 horas)

Os que ainda não fizeram prova escripta.
Portaguez

PROVAS ORA ES

( A's 11 horas )
222. Armando de Castro.
233. Arnaldo Dietrich junior.
353. Castorino Montezuma.
398. Diaulaos de Abreu.
418. Edgard Pereira da Silva.
866. Ludovico Soares Pinto.
501. Francisco Barbosa Moreira Marfins.
508. Francisco de Assis Carvalho.
515. Francisco Ferreira Ramos Junior.
621. Trinou Alves.
669. João da Camara, Coelho.
698. joão Pedro de Araujo Vieira.
958. Mario do Goos o Vasconcellos.
003. Murillo Freiro Fontainha,.
146. Antão Alves Barata.

France:.
( A's 10 horas)

529. Francisco Procopio de
533. Francisco Vieira.
582. Helvecio Medeiros do Almeida.
602. Hera.clito Ribeiro de Castro.
614. Humberto Paranhos Pederneiras.
022. trinou da, Cunha Bastos.
667. João Crysostomo Calado.
768. José Cerqueira Dadtro.
777. José Elysio do Couto.
808. José Mendes.
810. :toá Monteiro do Queiroz.
823, José Sehmidt Sobrinho,
825. José Teixeira do Novaes.
837, Julio Simão Pereira Monteiro.
848. Leopoldo Baptista do Macedo.

Ingle
(A's 10 horas)

492. Fia,viano Pinto da Cruz.
570. Guilherme Silva Araujo.
575. Haroldo Simões Corrêa,
580. Heitor Pereira Pinto Gaivão.
586, Henrique Castrioto Figueiredo de

601. Heraclito Augusto Moreira,
607. Herminio, Malheiros Fornandes
611. Horacio Gomes Leite de Carvalho.
641. Jeronymo Furtado do Nascimento.
647. João Alves Alronso Junior.
650. João Baptista Nunes.
666. João Carvalho de Abreu.
673. João Damasceno Marques Dias.
708. João Thomé Cardoso do Castro.

Jontlim Bernardes Sobrinho,.
. Latim

(A's 10 horas)
1.119. Pedro do Gusmão Gatahy,

603. Herbert Gordon Moa.
013, Humberto da Silveira Garoa.
632. jaalutho GalvA) Fernamdes Barros,
643. João Aironso de Souza Forroira„

656. João Baptista Lemgruber.
715. Joaquim Augusto Teixeira Moreira.
664. João Caputo.
688. João Guilherme Eicher.
699. João Pedro dos Santos.
755. José Augusto Avelino.
119. Alvaro Simões Corrêa.
665. João C9rlos Hartley Gutierrez.
670. J0t1,0 da Costa Guimarães.
743. José Couro.

Arithmetica e algebra

(A's 10 horas)
92. Allyrio Monteiro César.

128. Amorico do Albuquerque Nunes.
173. Antonio Ferreira de Bragança.
177. Antonio Francisco C. Ramos Junior.
85. Alfredo Teixeira de Carvalho.

185. Antonio Guilherme Marzullo.
45. Alberto Augusto do Moura.
78. Alfredo Gomes de Paiva.

219. Armando da Rocha Pinto.
347. Carlos Octa,vio Estoves de Monozes.
364. Cicero Cirno Carneiro.
396. Domocrito Dantas.
869. Luiz Augusto Gama Corqueira.
269. Aurelio Odorico Antunes.

1.120. Pedro Delduque do Macedo.
Physica e chimica

(A's 10 horas)
331. Carlos de Aguiar Moreira.
346. Carlos Mattoso Sampaio Corrêa.
380. Custodio Dias Nogueira.
395. Dano Teixeira do Novaes.
407. Domingos do Góes e Va,sconcellos.
437. Emitia Saldanha Marinho.
451. Eteocles Alcantara Comes.
526. Francisco Monteiro do Almeida Sa-

raiva.
536. Frederico Augusto Olympio do Jesus.
545. Gabba Machado e Silva.
553.. Gastão Henrique Madei.
578. Henrique José do Carmo Netto.
583. Henrique Autran da Matta. o Albu-

querque.
587. Henrique Corrêa do

1.004. Mucio Severo.
Geographia

(A's 10 horas)
773. José de Freitas Filho.
828. Julio Cardoso Riboiro.
839. Justo Rangel Mondes do Moraes.
853. Lourenço Alvos Coelho,
873. Luiz Caetano do Oliveira.
973, M trio José Alves dos Santos Souza.
998. Miguel Pinto Teixeira Lopes.

1.014. Newton Braga.
1.016. Nicoláo Cia,ncio.
1.025. Octavio Belfo Pimontol Barbosa.

612. Humberto Brandi.
1.131. Pedro Osorio..

953. Mario Cesario Alvim.
1.037, Oetavio Gaivão.
1,047. Oetavio Pedro dos Santos.

Historia Un iversat
(A's 10 horas)

149. Antenor de Sá. o Benevidea.
494. Flavio Ottoni do Carvalho.

4. Abelardo Povoa de Brito.
12. Adalberto de Azevedo Roclrigues.
13. Admito do Nascimento.
16. Adelmar Cardoso.
S. Adheniar da Souza Monteiro.

23. Adelpho Sá do Miranda Pinto.
25, A,clriano Joaquim Ferreira.
31, Affonso Eduardo Roykiewicz..
46, Alberto da Silva Campps.
51. Alberto Moreira Alves.
62. Alcides Pinheiro Marrinos
90. Alipio Nory Machafáo.

116. Alvaro Mariz de Barros o Vascon-

Secretaria, do Externato do Gymnasio Na-
cional, 8 de fevereiro de 1901.- Paulo Ta-
vares, secretario.

842:489$020

161:519$693

420:127$860
91:906$051

512:033$911

1

SOUZA.. •

e

Canaxio.
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Brigada Policial da Capital
Federal

CANOR SO PARA O PREENCHIMENTO DE UMA
VAGA DE ALFERES PHARMACEUTICO

Pd ordem do Exm. Sr. general cominan-
do/to da brigada, - previno aoSSr. candida-
tos inscriptos para o concurso ao legar vago
do alteres pitarmacoutico desta brigada, que,
a prova oscripta terá legar no dia 9 do
entanto, ao moio-dia, na secretaria da Re-
pirtiçáo &untaria, (3 as provas oral e pratica
NO diA 11 cambem do corrente, :is 10 horas
da manhã. no labonatorio cliimico-phartna-
c i nde) desta brigada.

brzpeetoria do, 'Repartição &Imitaria da
lirigala Policial da Capital Federal. 8 de
f . vor.-M.o do 1901.— Dr. Francisco 'Corrêa
Dar:, tedento-,mronel inspector.

" —

Instituto Nacional (10 Surdos-
Mudos

Do ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que serão acceitas na socrotaria desta
instituto, ate o dia 21 do corrente, propos-
tas para compra da obras existentes na
officia do encadernador, visto não terem
sido satisfoitas as dospezas relativas a sua
encadernação.

Constam de:
Animes parlamentares. diccionarios do

malicina e outros, tilemos do modicina,obras
sobro legislação o scioncias, litteratura, ro-
mances, poesias, em lingua vornacula,fran-
roi; alteram e ingloz, ao todo 96 volumes
do diversos formatos, tados bom encader-
nados.

As pessoas que pretenderem adquirir as
obras acima rofiridas deverão apresentar
propostas em duplicata, sondo uma soltada,
o dirigidas em carta recitada ao Sr. Dr. di-
rector, que as abrirá perante 03 interes-
sados, na seclotarie desta instituto, no dia

de faval...Co, ás 2 horas da tarde.
As roferidas obras poderão ser vistas pelos

ai/minutos, na secretaria desce instibuto,
talos o9 dias mais das 10 horas da manhã
as 2 da tarde.

Secretaria do Instituto Nacional do stirbs.
Meles. t1 de fevereiro do 1901.— O oseri-
Olearia, cie Vicente de S)14.7et.	 (.

Thesouro Federal

RECONVERSÃO DAS APOLICES DE 4 n, OURO

Por esta repartição so faz publico, para,
conhecimento dosintoressa rlos, que, a partir
Ei proximo inez de fevereiro em deante, o
piamente dos juros das cautelas Provo-
nieelOS do reconversão das apolices de 4 0fo.
ouro, passará a sor feito sáruente ás quartas-
feiras o gabados, na thesmraria geral, das
lo 1)e1 ás 2 horas da tardo.

Directoria do Contabilidade do Thesoura
Moral, 23 do janeiro do 1901.-0 director,
11". e. de Luzo.	 *)

Tribunal do Contai;

Pela presente edital é intimado o Sr. Va-
lentia firas Tinoco da Silva, ex-eollectur das
rondas federas, no municipio do Iguassil,
para que, ao prazo de 30 dias, contados da
publicação deste, allogue o que for á bem do
sou direito sobra a alcance do 451$458,encon-
traio por oecasião da tomada do suas contas,
relativatnento ao poriodo do 3 de janeiro

IM7 a 19 do novembro de 1888; devendo
J2elarar o sou domicilio para o fim de
•:er notiticado das decisões pio forem pra-
rcidas, sob pena do sur considerado reei,

ou constituir procurador na sedo deste tri-
bunal, para os devidos atreitas; tudo de con-
formidade com os arts. 196, 197 o 108 do
regulamento animo ao decreto n. 2.409, do
23 dezembro de 1806.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 23 de janeiro de 1901.—Servindo do
sub-director, Joaquim Josd MacieZ.(•

Recebedoria da Capital
Federal

Do ordem do Sr. director interino, faço
publico que, foi exonerado do lagar de des-
pachante desta recebedoria o Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, e convido as pessoas que
contra esto tenham qualquer reclamano
apresentai-a no prazo de tres Mexes, a con-
tar desta datama forma do art.30 do decreto
n. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887, sob pena
de, findo este prazo, não ser ;atendida.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de
dezembro de 1900.—er vindo de sub-director,
froracio R. "(Tachado.

Ministerio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIIIA

Aviso. hydrogniphico n.' 110

Do ordem do Sr: almirante, chefe da Re-
partição • da Carta Maritima, aviso que a
boia marcando o -canal N da barra do Par.
ranaguá foi arrastada polo mar o deu á
praia o brevemente serão restabelecidas a
sua posição o a da do canal SE.

Directoria do Itydrographia, 8 do fevereiro
de 1901. — Luiz ('Sana!, capitão do fia-
gata.	 (•

Quartel General da lfarinha
01Do ordem do Sr. almirante chefe do Estado
Maior General da Armada; se faz publico
que os candidatos aos legares de enfermeiros
liames devem so apresentar na 2 , secção do
Quartel General da Marinha, no dia	 do
corrente mez. 	 •

Segunda seção do Quartel General da
Marinha, 5 de fevereiro do 1901.-0 contra-
almirante inspector desande naval, Dr. Josd
Pereira Guimarifes.

lutendencia Geral da q. narra
ASSIONATURÀ DE CONTRACTO

OS Srs.Lttiz Macelo, Valas ilóas Comp„
Domingos Joaquim da Silva o Moss Irmãos
Sz Comp., são convidados a comparecer a
1 secção desta repartição, afim do assi-
narem os cantractus dos arti gos que lhos
foram aondtos na sessão de 21 do doiam.
Eira findo, na intelligencia de que incor-
rerá Da multa do G ol„ todo aquolle que
deixar de o fazer ate o dia 12 do corrente.

Primeira Sução da Int:indouta Geral da
Guerra, 7 [to fevereiro de 1901.— Tencto
SymplireniaPaes Darrello, Mac is,torioo . -

Intendencia Geral da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTOR/0 E DE EXPEDIENTE

A commissião de compras desta repartição
recebe propostas no dia IS do corrente até
ás 11 1/2 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o 1 0 semestre do corrente armo.

As pessoas que pretenderem contractor
Casos fora acimentos queiram procurar os
respectivos impressos da .. l a secção desta in-
tande,nela, onda deverão previamento apre-
sentar suas habilitações, na forma do ragu-
lamento e ordens em vigor, o bom assim a
caução de 1:090,k, na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que RS propostas devem sor em
duplicata, escriptas com tinta preta, som
'turas e agsignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerera
se representar legalmente na oecagião da,
sessão, devendo na referida proposta fazerem.
a declaração de se sujeitarem á multa de
5 %, caso recusem a assignar o respectivo
contracto.

Primeira secção da latendencia Geral da
Guerra, 6 de fevereiro de 1901.—Tenente
Symphronio Paes Barreto, chefe interino.

Estrada do Ferro Central *do
13razil -

CONCURRENCIA PARA FORNEC/MENTH fl
MENTES DEDE NIADEIRA DE LEI PAIRASTE o
ANNO DE 1901

De ordem da directoria, Paço publico que
foi 111111 ti I lad a a coneurrene'm realizada a 20

ras do dia 20 do corrente no 7amente, nesta.
do dezembro de 1900, e, por isso, ás 12 1)0...

secretaria, se receberão propetas para o
fornecimento de 175.000 dormentes do ma-
deira, de lei de bitola larga, sendo : 15.000
com as dimensões de 2w,70 x "30x0m,14
160.000 idem idem de 2m1 ,65 x "20x0m,14o 80.000 de bitola es treita com as dimen-sãos do Po,85x 001 ,18 X 0%13.

As qualidades das madeiras, tolera-delas,
local das entregas, prazos, multas e mais
clausulas para os contractos que trjnham
ser celebrados, acham-se esti prÁladas nascondições ?Graus para fornecimento destematerial, approvadas em 18 de outubro de.
184, cujos exemplares estão a disposição.
dos interessados nesta secretaria e no °seri.-
ptorio da 51 divisão em S. Diogo.

Não constam das referidas condições geres
as seguintes ora exigidas:

A descarga dos dormentes, assim rsomo o
auxilio durante a marcação e emparamento
immediato, serão feitos por pessoal •do forne-cedor e á SM custa ou por pessoal da Es-
trada miando assim o reclanrar e contra-
ctante, devendo a importancia dos galarias
desse pessoal ser paga antes do processo dos
certificados de pagamento, mediante nota
remettida pelo escriptorio da S a á 3' divisão.

O marcador é empregado da Estrada e por
ella pago.

Antas da assignatura 'rio contracto o para
garantia do cumprimanto do mesmo, o con.
tractante depositará nos cofres da estrada
lima caução do 8 0/* da importancia total
do fornecimento. calculada ao preço médio
das duas classes de dormentes.

Esta caução se poderá sor retirada der,[ois
do liquidadas as contas finaes.

Não santo accoitas propostas para, forne-
cimento maior de 80.000 e menor em 20.000d ormentes.

-As proentas deverão rnencio.nar:
prondeneia o Ioga: do onde serão

ratirados os dormentes o onde serão depo-
sitados

20, as qualidades de madeira que, torne.
C3d, em maior quantidade;

3^ preços por classe e por dezena tie dor.
mentes depositados dentro das aortas da
estrada

4°, modo polo qual será Caga a caução
50 , quantidade que Será fornecida pormoa, ema da primeir& entrega e prazo

para fornecimento total.
Os concnrrentes deverão effectuar previa-

mente na thesouraria da estrada a caução*
de 2;0004; 0111 dinheiro ou titules da divida
publica ;. caução esta que revertera para Os
Cofres thl, mesma estrada, si, preferida uma
proposta, não for o contracto assignalo pelo
respetivo proponente.
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Ou recibos dessa caução serão exhibidos
em separado no acto da apresentação, á
hora acima 'indicada, das respectivas pro-
postas, que devem estar em envolucros
fechados, contendo por fóra os nomes dos
proponentes.

As propostas para sarem recebidas e con-
sideradas, alem das mencionadas formalida-
des, devem ser saltadas, devidamente data-
das, assig,nadas e indicar a residencia do
proponente ; serão abertis na presença dos
aprosentantes, e das qifte satisfizerem os
requaitos logaes, acima indicados, proce-
der-se-ha eai seguida. á enumeração e lei-
tura.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brasil, em 1 do fevereiro de 1901. - O
secretario, Manoel Fernandes Figueira. •)

PARTE _COMMERCIAL

Camara, Syndieni dos Corre-
tores de Fundos Publicas da
Capital Federal

CURSO OPFICIAL DE CÂMBIOS MOEDA METALLICS

	

90 dl,"	 A' vista

Sobre Londres 	  10 15/32 10 7/16
o, Paris 	 	 $91 11	 $913

. o Hamburgo.-	 13124	 13128
10 Balia 	 	 -	 $856
3, Portugal 	 	 -	 370
1, Nova York 	 	 -	 4$738

Soberanos 	  -,‘ 23$250
Vales de ouro nacional,

por 1$000.... 	 	 2V4.2

CEIR.S0 OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apoliees

Apolices de 3 .10 (inscripções)
nom 	 	 649$000

Ditas idem idem, port 	 	 6543000
Ditas geraes do 1:004, 5 • 	 	 690$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 	 7003009
Ditas Mem idem do 1895. nom 	 	 694000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 1103000
Ditas idem idem do 1890, nora 	 	 1 r0

Bancos
Banco Credito Real do Brazil,

c/hypothecaria 	 	 23000
Dito da Republica do Brazil 	 	 52$000

Companhia

Comp. Minas do S. Jeronymo 	 26$000
Debentures

•
Debs. da União Sereeabana e

!inana, 1 4 serM 	 	 373000
Ditas Jardim Boiante°, 8 	 188$000

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 8 de fevereiro de 1901.-José Claudio
da Silva, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes London & County
Bakg. CO. UI, o seguinte telegrainina da-
tado de

Londres, 8 de fevereiro de 1901, ás 12 horas
e 20 minutos :

Compradoras Vendedores
Apolices de 1879 	 66 1/4 %	 GQ 3/4 %
Ditas externas de
• 1888 	  67 1/4 n,;,	 r3/4
Ditas blenda 1889 6; 1/4 %	 65 3/4 %
Ditas item de 1895 74 1/4 %	 74 3)4 %
Funding Lean 	  86 %	 86 1/2 %

SOCIEDADES ANONYMAS
flanco de Credito Rural o

Internacional
BALANCETE EM 31 14:J4NEIRO DE 1901

Adito -
Acções e delimitares 	
Contas correntes de movi-

mento 	

	

Contas correntes garantidas 	
Cauções 	
Deposito da directoria 	
Deposito de terceiros
Fundos commanditados 	
Letivas caucionadas 	
Latiras descontadas
Letivas hypothecarias 	
Letivas a roa er 	
Mobilia
Titules. cauciona

Caixa:
Dinheiro em cofre.. ......
Diversas cbntas 	

6.850:637$966

Passivo
Capital 	 2.724:464500
Contas correátes de movi-

mento 	 186:5073833t 	
Fundo de reserva 	

29407:015003000194Caução da directoria 	
Valores de terceiros 	 	 6:0003000
Valores caucionados 	  2.213: 3003000
Diversas contas 	  1.383:214739

6.850:637066

CREDITO REAL

Adiro
Carteira commorcial. 	  2.000:0003000
Contas correntes 	 	 6$600
Ilypothecas ar-

banas em li-
quidação 	  62:7683642

Hypothecas ru-. •
raes 	  85:5813145

Latiras hypothe-
carias a re-
emittir 	  163:1003000	 306:4493787

Juro do letivas hypothecarias	 408P56
Prestações a receber 	

	
11:86W30

Valores hypothecados 	
	

200:000,000

2.518:623067

Passivo
Capital 	
	

2.000:009000
Contas correntes 	

	
2:18%400

Lettras hypothecarias emit-
tidas 	

	 255:700$000
Garantia do hypotheeas 	

	 200:000000
Diversas contas 	 •	 00:9A5$367

2.518:8233767
Rio do Janeiro, 7 do fevereiro do 1901.-

1. E. E. Borla, presidente. - Julio Pinto de
C'astro, chefe da contabilidade.

II,ontion and litiver Pinte
nimited

ESTABELECIDO EM isn2
Capital 	 	 1.500.000
Capital realizado.	 900.000
Fundo de reierVa.	 1 .0::0:000

Balancete da caixa Miai nesta praça, em 31 de
»nele de 1901 .

•• Activo
Letivas desflontadas 	
Let:ras a receber 	
Empresilinos, tontas can-

clunadas, etc 	

Caixa matriz ., filiaes G
agencias 	

Diversas contas 	
Penhores de emprostimos,

de contas caucionadas,

Valores de,positados 	
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	

78.542:4093260

Passivo
Capital declarado da caixa

filial 	
Deposites a prazo fixo e

com aviso 	
Contas correntes sem juros
Diversas contas 	
Titulos em caução e de-

posito 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes o

age noras 	

78.543:4093260

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 7 de fevereiro
de 1901. - Pelo London and River Piare
Bank, Limite& IV. J. Crummallt, astr., ma-
nager:- A. Godfery actg., accoulitant.ANr

flanco de Credito Movei
Convido as Srs. accionistas para se re-

unirem em asserublea geral extraordinaria,
no dia 11 do fevereiro do corrente anno,logo
depois do terminada a assemblea geral ar-
dinaria o no mesmo local. para lhes ser
submettida pma proposta da directoria, que,
appronda, importa na liquidação do Banco
o n0/1103eilo dcs liquidantes.

Rio de Janeiro:7 do fevereiro de 1001.-
Augusto 1. Ferreira, director presidente.

flanco do Credito Movei
Convido os Srs. acionistas para se re-

unirem em assanbléa geral no dia 11 do fe-
vereiro do corrente armo. as 12 horas do dia,
no 2^ andar no salão do Banco Rural e Ifypo.
thecario, á rua " da Alfairlega n. 2. afim de
tomarem conhecimento do parecer do conse-
lho Sarai, examinarem, discutirem o deli!»
rarem sobre o balanço, contas de. gestão da
directoria durante o. anuo proxiipo passado,
e bom assim para procederem a eleição do
conselho fiscal.

Desde o dia 5 de fovereiro etnia,nte, ficam
sulsponsas as transferencias date,ecçike.

Rio do Janeiro, 25 dc janeiro - de .1901.-
Pelo Banco de Credito Movei, Magusto 1.
Ferreira, director-presidente, 	 (.

Empraza Fonte Santa
What-empe

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem -em assombka geral extraordi.
naria na dia 21 dif fevereiro:as - 2 horas da
tarde, na rua Primeiro de Março /1. 14
afim de resolver sobre uma proposta de
compra dos bens da empraza 3) consequente
d isso lução	 Serial:Db.

Rio de Janeiro. 5 de fevereiro de41001.-
O di:nctor-gerente, Hugo Schierlt. 	 (.

Imprensa Nacional

2.444:844$650

2:4563190
526:9996690

2.213:300M00
40:000000
6:000:000

657:124:051
34:000000
12:000$000
12:67%750

78%500
8:905:000

707:400$000

41:747,095
142:403000

16.340:1613450
5.712:855$620

6.757:6333S10
22.701:894030

15.147:4683010

1.500:004000

7.355:7423230
10,701:284930
9.106:3573320

29.549:574890
229:414230

20.101:031$560

Esti, á venda, na Tifos:mearia deste pOi3he-
460:5233050 lecimento.	 pelo preço	 do 13500 cada ex-

8.ü52:2783J20 emplar, a lei ‘lo orçamento para 1901.

2.380:541$720 Ri o de ,bactro - Imr,ratisa .Nacional - 1001

I


